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Miguel  Rizzo 


Se  nos  dermos  ao  trabalho  de  examinar  nossa  lin- 
guagem nas  conversações  comuns,  ficaremos  admirados  de 
ver  a freqiiência  com  que  asamos  o verbo  temer. 

Temo  que  isso  não  dê  certo,  temo  que  vá  chover,  temo 
que  êsse  negócio  não  saia  bem,  temo  perder  o emprego.  .. 
A lista  é imensa.  Eia  revela  que  no  intimo  de  todos  nós  a 
influência  do  mêdo,  de  uma  ou  de  outra  maneira,  aparece. 
Isso,  de  um  modo  geral. 

Ilá  casos  muito  curiosos  de  temor.  Lord  Robert  que  se 
distinguiu  de  maneira  brilhantissima  em  várias  batathas  na 
índia,  onde  recebeu  o titulo  de  Lord  e na  guerra  contra  os 
lioers,  na  África,  onde  foi  elevado  a generalissimo,  era  um 
militar  de  assombrosa  coragem.  No  entanto,  tinha  mêdo 
horrivel  de  gatos.  Wiltiam  .lames,  o grande  professor  da 
Universidade  de  Ilarward,  conhecido  no  mumlo  todo  petas 
suas  obras,  tinha  pavor  de  sangue.  Allan  Poe,  era  torturado, 
continuamente,  por  mêdo  indefinivel.  Tinha  pavor  sem 
saber  certo  do  que.  Quenceg  tinha  pesadêlos  horripilantes. 
Pascal,  o grande  matemático  e filósofo  francês  não  ousava 
j)assar  pelo  lado  esquerdo  de  um  poço,  a não  ser  que  alguém 
o conduzisse  pela  mão.  Pedro  o Grande,  da  Rússia,  quase 
ficava  doente  com  a perspectiva  de  atravessar  uma  ponte. 
Scatiger,  notávet  poeta  latino,  apavorava-se  com  agrião. 
Ragle,  filósofo  francês,  estremecia  ouvindo  o rumor  da  água. 
Francisco  Bacon,  filósofo  e estadista  ingtês,  tinha  vertigens 
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(liiranle  os  cclípscs.  Jaymc  I da  Inykdcrra  sobressallava-se 
vendo  uma  espada  nua. 

A enumeração  de  ahpimas  fobias  mostra  até  que  ponto 
se  amplia  o mêdo  mórbido.  Eis  (dqumas  delas:  aerofobia, 
mêdo  dos  lugares  ventilados;  astrofobia,  mêdo  dos  trovões  e 
relâmpagos;  elaustrofobia,  mêdo  dos  lugares  feehados; 
agorafobia,  mêdo  dos  espaços  abertos;  monofobia,  mêdo  da 
solidão;  misofobia,  mêdo  da  imundicia;  neerofobia,  mêdo  d:i 
morte;  ereutofobia,  mêdo  de  enrubeeer  o rosto;  aiemofobia, 
mêdo  de  objetos  ponleagudos;  polamofobia,  mêdo  da  água. 

Depois  da  primeira  guerra  mundial,  deu-se  em 
Londres  um  fato  que  serviu  para  uma  earicatura  muitissimo 
e.xpressiva.  Um  soldado  estava  desmontando  enorme  bomba 
que,  atirada  pelos  inimigos,  não  explodira.  O trabalho  era 
perigosissimo.  No  momento  em  que,  junto  dela,  dispunlia-se 
a destarrachar  um  parafuso,  momento  pois  de  gravissimo 
perigo,  passa  por  ali  um  rato.  Êle  dá  um  salto  e eorre.  Por 
mais  estranho  que  pareça,  êsse  homem  tinha  mais  pavor  de 
um  eamondongo  do  que  de  uma  bomba  eapaz  de  arrazar 
muitas  casas. 

Uma  lenda  conta  que,  certa  ocasião  a morte  prometeu 
visitar  certa  cidade  para  destruir  lá  muita  gente.  Alguns  ha- 
bitantes da  localidade  foram  procurá-la,  pedindo  que  não 
matasse  muitas  pessoas.  Ela  prometeu  matar  só  dez,  mas  o 
fato  c que  morreram  mais  de  eem.  Os  que  haviam  procurado 
a morte  foram  reclamar  dela,  pois  tendo  prometido  matar  só 
dez,  matou  muito  mais.  Ela  respondeu  prontamente: 

— Eu  só  matei  dez:  os  outros,  morreram  de  mêdo. 

O marechal  Lannes,  que  no  tempo  das  guerras  na- 
poleônicas  lutou  na  travessia  dos  Pirineiis,  nas  batalhas  do 
Egito,  na  Espanha,  em  Austerlits  e comandou  o cêreo  de 
Saragoza,  até  que  ela  se  rendesse,  sempre  se  portou  como 
valente.  No  entanto,  é dêle  esta  frase:  “Sómente  um  covarde 
se  atreve  a afirmar  que  não  conhece  o mêdo”.  Pode  parecer 
que  exista  contradição  entre  essa  afirmativa  e as  atitudes 
desassombradas  dêsse  militar.  Mas  o caso  se  explica.  O 
mêdo  desempenha  papel  importante  na  vida.  É uma  das 
manifestações  do  instinto  de  conservação.  Se  êle  não  e.ris- 
tisse,  a humanidade,  decerto,  se  destruiria  em  guerras,  em 
lutas  fratricidas  e expondo-se  a perigos  de  tôda  sorte.  O 
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mêdo  é que  a delem,  quando  ela  se  alreve  a enlrar  por  esses 
caminhos  perigosos.  A função  do  mêdo  é,  pois,  naliiral  e de 
grande  relevância. 

Mas  há  alguma  coisa  maior  do  que  êle  — o dever,  por 
exemplo.  Um  frenólogo,  depois  de  ler  examinado  a cabeça 
de  W ellinglon,  disse-lhe: 

— Vossa  Mercê  não  lem  o órgão  da  valenlia  pessoal 
muilo  desenvolvido. 

Ao  que  o duque  replicou: 

— Tem  razão;  se  não  fôsse  o senlimenlo  do  dever, 
leria  fugido  quando,  pela  primeira  vez,  cnlrei  em  fogo. 

Também  o amor  à pálria  chega  não  a anular  mas  a 
vencer  o mêdo.  O caso  muilo  expressivo  é o de  Turenne,  um 
dos  mais  famosos  generais  da  França.  Sua  ousadia  é uma 
inspiração  para  os  combalenles.  Mas  cerla  ocasião,  minulos 
anles  de  uma  balalha  que  se  esboçava  lerrivelmenle  amea- 
çadora, êle  senliii  que  as  pernas  lhe  Iremiam.  Parou  enlãio  e 
dirigiu-se  a elas  nesles  lermos: 

— Se  vocês  soubessem  onde  é que  vou  levá-las,  vocês 
Ircmeriam  mais  ainda. 

Um  dos  casos  mais  impressionanles  de  deslimidez  é o 
que  foi  narrado  por  Plularco  a respeilo  de  Júlio  César.  Cerla 
ocasião,  num  periodo  de  convalescença,  enquanlo  viajava 
perlo  da  ilha  Farmacusa,  êsse  general  foi  prêso  pelos 
piralas  que.  naquela  época  infeslavam  o mar  com  frolas 
consideráveis  em  número  imenso  de  pequenas  embarcações. 
Os  piralas  pediram-lhe  vinle  lalenlos  por  seu  resgale.  César 
riu-se  dêles,  dizendo  que  não  sabiam  quem  era  o seu  pri- 
sioneiro, e lhes  promeleu  cinqüenla  lalenlos.  Enviou,  em 
seguida,  os  que  o acompanhavam  a diferenles  cidades  para 
recolher  a quanlia  ficando  só  com  um  dos  seus  amigos  e 
dois  criados.  Os  piralas  eram  horrivelmenle  sanguinários. 
Mas  César  Iralava-os  com  lamanha  allivez  que,  quando 
queria  dormir,  mandava  que  êles  fizessem  silêncio.  Com 
profunda  segurança,  jogava  e fazia  com  êles  seus  exercidos. 
Também  compunha  poemas,  lia-lhes  e se  alguns  não  mos- 
Iravam  inleressar-se,  grilava-lhes  no  rosto  que  eram  igno- 
rantes e bárbaros.  Ameaçou-os  várias  vêzes  de  os  mandar 
enforcar.  Quando  César  recebeu  seu  resgale  e pagou  a li- 
berdade, o primeiro  uso  que  féz  do  dinheiro  que  lhe  restou 
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foi  equipar  uns  barcos  para  assallar  èsses  piratas.  Sar- 
prreadea-os  qaaado  eslainua  mu-orados  na  bahia  da  Ilha  c 
fè-los  prisioneiros,  maadaiulo  crucificar  lodos  eles  como 
muitas  vezes  lhes  havia  anunciado  (juaado  era  prisioneiro. 
É fácil  de  ver  que  .só  aa\  deslemor  sobrehumano  poderia 
levar  am  honrem  a assan^ir  a atitude  que  César  assanua. 
Cslíunos  citando  esse  falo  para  mostrar  que  há  na  vida 
alqama  coisa  superior  ao  medo  c capaz  de  dominá-lo. 

Alguns  sociólogos  atribuem  ao  medo  a origem  da  re- 
ligião. Cometem,  assim,  grave  erro.  Se  o homem  não  tivesse, 
intuitivamente,  a percepção  de  que  há  um  poder  supremo 
nunca  assumiria  èle  as  atitudes  que  os  referidos  sociólogos 
classificam  como  religiosas.  A própria  existência  do  medo 
pressupõe,  pois,  que  na  alma  já  e.rista  um  elemento  anterior 
capaz  de  provocar  temor.  Alem  disso,  é preciso  distinguir 
entre  religião  e religião.  É possivel  que  em  alguns  tipos  de 
crença  o medo  tenha  papel  saliente.  .Vóo  se  pode  negar 
esse  fato. 

O cristianismo  de  Cristo  não  é religião  que  infunda 
pavor.  A própria  obediência  êle  não  a aceita  a não  ser  que 
seja  alicerçada  no  amor:  "Se  me  amardes,  disse  .lesus,  guar- 
dareis os  meus  mandamentos” . O súdito  de  um  pais  pode 
obedecer  as  leis  do  seu  govêrno  revoltando-se  contra  elas, 
aehando-as  injustas  e crilieando-as.  Comumeide  se  verifica 
êsse  fato  no  que  diz  respeito  ao  pagamento  de  impostos.  O 
individuo  obedece  mas  detesta  essa  obediência. 

A religião  cristã  não  aceita  êsse  método.  Só  é válida  a 
obediência  que  se  baseie  no  afeto.  Quem,  por  exemplo,  faz 
boas  obras  com  o intuito  de  salvar-se,  peca  contra  êsse 
principio.  Na  atitude  de  quem  pratica  a religião  com  tal 
intuito  há  um  elemento  utilitário  que  não  é o amor  exigido 
por  Cristo. 

Generalizou-se,  em  certos  meios,  a idéia  de  que  a 
obediência  é para  os  fracos.  Seria  Jiecessário  submeter  os 
que  pregam  tal  êrro  a algumas  experiências  interessantes. 
Que  fariam  êles  se  tivessem  de  enfrentar  as  perseguições 
atrozes  que  sofreram  os  mártires  no  Império  Romano?  Te- 
riam a coragem  que  êles  revelaram?  Como  se  portariam  se 
se  vissem  diante  do  rei  Herodes?  Teriam  a firmeza  de 
João  Batista?  Que  aconteceria  se  fossem  obrigados  a en- 
frentar situações  que  a rainha  Maria  Stuart  criou  para  os 
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protestantes?  Assumiriam  a atitude  desassombrada  de 
João  Knox?  Êsses  fatos  históricos  deixam  patente  que  a re- 
ligião não  é para  os  fracos  mas  sim  para  as  almas  que 
tenham  resistência  moral  inquebrantável. 

Pensadores  que  apreciam  superficialmente  os  fenôme- 
nos espirituais  apressam-se  em  apresentar  generalizações 
falsas  que  comprometem  a excelência  da  religião.  Acontece, 
porém,  que  tais  generalizações  se  aniquilam  fácilmenle. 
Fatos  inúmeros  e impressionantes  provam  que  assim  é. 


PEDINDO  CONSOLAÇÃO 

Davi  Hume,  filósofo  inglês,  materialista,  escreveu  longos  tra- 
balhos contra  a religião.  Sua  mãe  que,  durante  algum  tempo, 
ensinou  em  uma  igreja,  fascinada  pela  admiração  que  tinha  pelo 
filho,  o acompanhou  para  o campo  perigoso  da  incredulidade.  Um 
dia,  sentiu-se  doente  e percebeu  que  seu  fim  se  aproximava.  En- 
tão, do  seu  leito  de  morte,  ao  filho,  uma  carta  na  qual  havia  estas 
palavras:  “Meu  caro  filho,  minha  saúde  abandonou-me.  Estou  em 
profundo  declínio.  Não  viverei  muito  tempo.  Fui  deixada  sem  es- 
perança ou  consolação.  Minha  mente  está  se  afundando  no  deses- 
pero . Peço  que  você  se  apresse  e venha  consolar-me,  ou,  ao  menos, 
me  escreva  as  consolações  que  a filosofia  oferece  para  a hora  ex- 
trema”. Hume  ficou  profundamente  abatido,  mas  não  pôde  consolar 
a alma  que  êle  mesmo  arrastara  para  a descrença. 
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APÒIO  VALIOSO 

Os  documentos  que  vamos  transcrever  falam  por  si  mesmos. 
\õo  precisamos  comentá-los.  Ei-los: 

Lavras,  Minas,  de  julho  de  19 õS 

limo.  Sr.  liev. 

Miguel  Rizzo  Júnior 
SCw  Paulo 

Prezado  colega 

Saudações  cristãs 

Com  a presente  passo  às  suas  mãos  a resolução  do  Supremo 
Concilio  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  tomada  no  plenário  de 
Lavras,  e que  diz  respeito  á sua  pessoa  bem  como  ao  seu  afanoso  mas 
abençoado  ministério. 

Fraternalmente  em  Cristo, 

(a)  Amantino  Adorno  Vassão  — Secretário  Executivo 
A resolução  é a seguinte: 

O Supremo  Concilio  expressa  ao  venerando  ministro 
presbiteriano, 

Rev.  MIGUEL  RIZZO  JCXIOR, 

seu  reconhecimento  e gratidão  pelo  trabalho  de  evangelização,  de 
âmbito  nacional,  que  êsse  servo  de  Deus  realiza,  mesmo  depois  de 
jubilado,  através  do  INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA,  escre- 
vendo livros,  publicando  folhetos  e os  distribuindo  gratuitamente, 
realizando  conferências  e programas  radiofônicos  e publicando  há 
vinte  anos  a revista  ÚNITAS,  que  tem  grande  penetração  tanto  entre 
os  crentes  das  diversas  denominações  como  fora  dos  arraiais 
evangélicos. 
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Lavras,  Sala  das  Sessões.  1'/  de  julho  de  19ó8. 

(a)  Galdino  Moreira,  Jader  Gomes  Coelho,  Mário  de  Cerqiieira  Leite 
Jr.,  Xephlali  Vieira,  Gentil  Toledo  Silva,  J.  C.  liamos,  Adauto 
Araújo  Dourado,  Wilson  Nobrega  Lieio,  Mário  Licio,  Xivaldo 
Souza,  Carlos  Bello  Wagner,  Fuad  Miguel,  Enderson  Figueiredo, 
Eldir  Itamar  Cortez,  Paschoal  Pilla,  Osmar  Teixeira  Serra, 
Xatanael  Emmerich,  Tiago  Lins,  J.  Mauricio  Wanderley,  Xa- 
tanael  Cortez,  Janos  Apostol,  Benedito  Aguiar,  Aulete  Ribeiro, 
Henrique  Guedes,  Besaliel  F.  Botelho,  Júlio  C.  Xogueira,  Herme- 
nito  Dourado,  Eudaldo  Silva  Lima,  Waldemar  Xavier,  Guaracg 
Maranhão,  Jonas  de  Souza  Mariano,  Samuel  Falcão,  .ibimael 
Monteiro  Lima,  Joel  de  Oliveira  Lima,  Moacgr  Jordão  de 
Almeida,  Wilson  de  Mello  Alves,  Orlando  L.  Moraes,  Felipe  Dias, 
Obedes  Ferreira  Cunha,  Ademário  íris  da  Silva,  Alcedino  Pe- 
reira, Uzias  Brito,  Davi  Câmara,  Antônio  Bastos,  José  Afonso 
Ferreira,  Benjarnin  Martins,  Abelardo  Puis  Barreto,  Osivaldo 
Soeiro  Emrick,  Adolpho  Anders,  Oton  Guanais  Dourado, 
Theóphilo  Carnier,  Josephino  Soares  Yasconcellos,  João  José  da 
Silva,  Sabatini  Lalli,  Cicero  Siqueira,  Pedro  Xolasco  Perroud, 
João  Sathier  de  Faria,  Abimael  Campos  Vieira,  Genésio  Boa- 
morte,  Abilio  Boaventura,  Ragmundo  Loria,  Oséias  Ferreira, 
Wilson  de  Souza,  Eliezer  Tavares,  Ilarold  Cook,  Francisco 
Cordeiro,  Felipe  Manoel  de  Campos,  Anlúnio  Marques  da  Fon- 
seca Jr.,  Boanerges  Ribeiro,  José  Soares  de  Oliveira,  Elias  Sa- 
bino  de  Oliveira,  Antônio  Herculino  Custódio,  Sérgio  Maranhão, 
Homero  Pais  F.  Silva,  Francisco  Soares  Rosas,  Isaltino  Gui- 
marães, ,\rlhur  Fialho  Bandeira,  Luiz  Pierre,  Onésimo  Ferreira 
da  Rocha,  Xicanor  Xavier  da  Cunha,  MogSes  Marinho  de  Oli- 
veira, Domingos  R.  Hidalgo,  Rolando  Moro,  José  Borges  Costa, 
Carlos  Mendes  Campos,  Higino  Bento  Santos,  Antônio  L. 
Schiavon,  Manoel  Xunes  da  Cunha  Regis,  Pedro  Saturnino  de 
Souza,  Josias  da  Silva  Primo,  José  Fialho,  João  Bídisla  de 
Almeida,  Trasilbo  Filgueiras,  Jordano  Paulo  da  Silveira,  .\bdias 
Xobre,  Joel  Cesar,  João  Henrique  Sleffen  Jr.,  .Miguel  Orlando  de 
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Freitas,  Royério  Laurelli,  (inlenberíj  Campus,  Samuel  lirast, 
Aíjenor  Mafra,  Amantiiw  Adónio  Vassão,  Juão  Dias  de  Araújo, 
Heitor  Gouvêa,  Júlio  Andrade  Ferreira,  Fmilio  Anelar  de  Car- 
valho, Amilton  Michalskij,  Franciseo  da  Silva  Xelo,  José  de 
Paula  Rezende,  Stelleo  Severino  da  Silva,  Jeeonias  Ferreira  da 
Cunha,  Américo  Gomes  Coelho,  Aidònio  Bezerra  da  Silva, 
Wellste  Guida,  Alhos  Vieira  de  Andrade,  ítalo  Brasil  Portieri, 
José  Borges  dos  Santos  Jr.,  Rabern  Alberto  de  Souza,  Benjarnin 
Moraes,  Teutònio  Bragança,  José  Gomes  Coelho,  Joaquim  Beato, 
Cephas  Rodrigues  Siqueira,  Elias  Quinlans,  Torqualo  Marques 
dos  Santos,  Domingos  Fernandes,  Emmanuel  Bastos,  Alcindo  F. 
Vieira  c Sebastião  Machado.  Xossos  agradecimentos  ao  Su- 
premo Concilio  da  Igreja  Presbiteriana  c a todos  que,  por  meio 
do  importante  documento  que  ora  publicamos,  dão  apoio  ao 
nosso  trabalho. 


EFEITO  INESPERADO 


Quando  Gandhi  chegou  em  Londres  para  estudar  — é Dale 
Carnegie  que  conta  o fato  — um  professor  irlandês,  para  que  o 
aluno  aprendesse  bem  a língua,  determinou  que  êsse  copiasse  o 
Sermão  da  Montanha  várias  vêzes.  Era  puramente  um  exercício 
de  linguagem.  Assim  Gandhi,  durante  horas,  escrevia:  “Bem-aven- 
turados os  mansos  porque  êles  herdarão  a terra . . . Bem-aventura- 
dos os  pacificadores  porque  êles  serão  chamados  filhos  de  Deus”. 
Êsse  trabalho  causou  funda  impressão  no  espírito  do  jovem  bra- 
mane.  Advogado  na  África,  resolveu  pôr  em  prática  o ensino  da- 
queles textos.  E êle  realizou  prodígios.  Os  clientes,  em  número 
crescente  procuravam  o mahatma  porque  êle  conseguia  harmoni- 
zar as  partes  litigantes,  sem  levar  os  seus  casos  aos  tribunais.  Isso 
lhes  poupava  dinheiro  e desgosto.  Dentro  de  pouco  tempo  o ren- 
dimento anual  de  Gandhi  era  elevadíssimo.  Os  mansos  herdarão 
a terra. 

Mas  êle  não  se  sentia  feliz,  porque  seus  patrícios  viviam  na 
miséria.  Deixou  por  isso,  de  acumular  fortuna  para  entregar-se 
inteiramente  ao  trabalho  de  salvar  seus  compatriotas. 

E’  interessante  notar  que  coube  a êsse  homem  que  nunca  se 
disse  cristão,  pôr  em  prática,  com  extraordinário  sucesso,  precei- 
tos do  cristianismo  que  milhares  dos  que  se  classificam  como  cris- 
tãos jamais  o fizeram. 


NOTAS 

E 

COMENTÁRIOS 


J.  Goulart 


CARIDADE  BEM  COMPREENDIDA 

Em  editorial  assinado  por  R.  LcC.,  “The  Soutliern  Prcsbyterian 
Journal”  assim  se  exprime  sôbre  a maneira  de  a Igreja  socorrer  os 
necessitados:  “Não  há  dúvida  de  cpie  as  Igrejas  Cristãs  da  America 
perderam  uma  poderosa  arma  com  que  ganhar  batalhas  para  Cristo, 
ao  permitir  que  a administração  da  caridade  passasse  da  mão  dos 
cristãos  para  a dos  profissionais.  A razão  disto,  contudo,  põe  diante 
de  nós  um  axioma  que  muitos  crentes  deixam  de  reconhecer,  isto  é, 
que  os  principios  fundamentais  de  nossa  religião  cristã  não  mu- 
daram nestes  quase  dois  mil  anos,  nem  se  mudarão  jamais,  mas  a 
aplicação  dos  principios  precisam  e devem  mudar  com  o tempo. 

“Quahpier  observador  sabe,  i)or  exemplo,  que  a caridade  não  é 
mais  u’a  matéria  de  meramente  socorrer-se  ao  pobre.  Ela  importa 
hoje  num  problema  de  ordem  social  de  múltiplos  aspectos,  exigindo 
estudo  cuidadoso  (|ue  envolve  o meio,  a saúde,  recursos  económicos, 
hereditariedade,  educação  e muitos  outros  fatore.s.  Scguc-sc,  por- 
tanto, (pic,  en(|uant<)  no  passado,  era  suficiente  dar  alimento  e ves- 
tido ou,  talvez,  algum  dinheiro  ao  necessitado,  hoje  i.sto  i)ode  j)ro- 
duzir  mais  mal  do  (pic  bem,  uma  vez  (pie  as  condições  determinantes 
das  necessidades  não  são  resolvidas  j)or  aquela  forma  simplista 
de  caridade. 

“A  caridade  j)assou  das  Igrejas,  simplesmente  i)or(|ue  nós  não 
nos  atualizamos,  antes  damos  cegamente  e não  investigamos  as  causas 


Setembro  de  1958 


— 11 


subjacentes  do  mal.  Contimianios  o vellio  método  de  tentar  aliviar, 
de  curar,  (luando  o ([ue  é necessário  é prevenir,  é remover  a causa 
mediante  um  serviço  social  com  a marca  cristã. 

“Não  há  razão  para  (pie  não  se  faça  esta  espécie  de  caridade, 
“em  nome  de  Jesus  c por  amor  a l21e”.  üs  cristãos  deveriam  dar  á 
j)alavra  caridade  o sentido  do  seu  sinônimo  — amor.  Aipii  estaria 
uma  grande  oportunidade,  uma  inesgotável  mina  cpie  nos  traria  ricas 
recompensas  na  salvação  de  almas,  na  reabilitação  de  vidas,  em 
estréias  acrescidas  a coroas  de  alguém”. 

0 que  o editor  está  dizendo  é muito  certo.  Dar  esmola,  apenas, 
não  resolve  o problema  material  e moral  do  necessitado.  .\trás  da 
miséria  patente  aos  nossos  olhos  se  acham  problemas  sociais  que  re- 
clamam providências  de  larga  significação.  Entretanto  é necessário 
não  reduzir  a questão  a um  simples  método  sociológico.  O amor  tem 
que  fazer  muito  mais.  Temos  também  de  ser  realistas.  Nunca  po- 
deria a Igreja  substituir  as  outras  fontes  de  socorro,  ü govérno,  as 
associações  beneficentes,  os  homens  de  boa-vontade,  todos  terão  de 
colaborar,  porque  a miséria,  o sofrimento,  as  nece.ssidades  são 
imensas.  A Igreja  deverá  sempre  ser  uma  fôrça  coordenadora, 
orientadora,  estimuladora  da  caridade  ou  do  amor  ao  próximo,  se- 
gundo o exemplo  do  Mestre.  Mas,  assim  como  Èle  nunca  deixou  de 
socorrer  ao  pobre,  também  nós,  a pretexto  de  organizações  sociais, 
não  podemos  despedir  de  nossa  porta,  aquele  que  nos  estende  a mão. 
Como  diria  Jesus,  “devemos  fazer  isto,  e não  nos  esquecer  daquilo”. 


JUSTIÇA  EXCESSIVA 

“Não  sejas  demasiadamente  justo,  nem  demasiadaraente 
sábio”,  dizia  o velho  e experimentado  Salomão.  Era  ura  modo,  ura 
tanto  paradoxal,  de  recomendar  a prudência,  de  corrigir  os  excessos, 
prevenir  os  desapontamentos  que  resultam,  inevitavelmente,  da 
nossa  presunção. 

Presunção,  além  de  outras  acepções,  significa,  segundo  Morais, 
“opinião  de  si,  pela  qual  alguém  se  arroga,  e toma  alguma  parte,  ou 
qualidade,  que  não  tem,  ou  que  não  possui  no  gráu,  em  que  cuida”. 

É um  risco  ou  perigo  que  qualquer  um  pode  correr.  Vivemos 
mesmo,  na  atualidade,  num  mundo  cheio  de  presunçosos,  isto  é,  de 
individuos  fanàticamente  possuidos  de  um  excessivo  conceito  de  seu 
próprio  valor,  de  sua  inteligência,  de  sua  capacidade  política  ou 
administrativa,  e,  também,  de  sua  retidão,  de  sua  nobreza  e de  sua 
capacidade. 
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Falam  como  se  sua  palavra  fôsse  a última  expressão  da  ver- 
dade ou  do  acerto;  como  se  íossem  os  mais  iluminados  Messias  jã 
surgidos  no  cenário  das  pátrias  e da  história. 

O lamentável,  porém,  é que,  nas  próprias  palavras,  refletem 
êles,  geralmente,  a par  de  um  orgulho  desmedido,  o dominio  da 
paixão  que  os  devora,  dos  recalques  doentios  que  lhes  obscurecem  a 
razão,  das  ambições  contrariadas  que  lhes  amarguram  o espirito,  até 
mesmo  dos  ódios  que  fermentam  nos  seus  corações. 

É esse  veneno  sutil  que  cria  os  ditadores,  que  ilude  os 
déspotas,  que  incita  os  revolucionários  e que  leva  os  homens  a se 
levantarem  até  mesmo  contra  os  interesses  de  sua  pátria  e a 
se  opôrem  a tudo  quanto  não  seja  produto  de  sua  demasiada 
sabedoria . . . 

E isto  pode  acontecer  com  homens  bem  intencionados,  com 
heróis  universais,  com  chefes  de  “resistências”,  com  promotores  de 
reformas  e retôrnos,  com  os  mais  dignos  aspirantes  de  posições 
de  comando. 

E assim  como  surgem  os  iluminados,  traidos  pelas  suas  paixões 
e desejos,  surgem,  igualmente,  os  seus  admiradores,  os  seus  ani- 
madores, os  seus  adeptos  incondicionais. 

Poderiamos  buscar  exemplos  bastante  atuais  nos  quatro 
cantos  da  terra.  Deixemos,  porém,  isto,  á conta  dos  leitores  e dos 
observadores,  esclarecidos  pelos  fatos  recentes  e por  acontecimen- 
tos remotos. 

Todos  reconheceremos  que  há  momentos  impróprios  para 
reações  extremas  ou  ]>ara  modificações  radicais.  Momentos  em  que  é 
necessária  a transigência,  c,  mais  do  que  isto,  o emprêgo  de  todo  o 
])rcstígio  ad([uirido,  a fim  de  evitar-sc  o pior,  a desagregação  da 
nacionalidade,  o esfacelamento  da  pátria,  o dominio  dos  inimigos. 

Não  é de  hoje  (pie  os  Muminados  nos  assombram,  porque, 
quando  uns  desaparecem  na  voragem  dos  prójjrios  cataclismos  que 
êles  geraram,  outros  sugerem  revistos  e melhorados,  para  j)rossegui- 
rem  na  faina  arrazadora  dos  exj)urgos,  das  opressões,  da  violência 
contra  as  liberdades  e os  direitos  humanos. 

Acontece,  porém,  (pie  o amor  à liberdade  é mais  forte  (pie  a 
morte,  e chega  o dia  cm  cpic  as  forças  do  direito  reagem  e levam  de 
vencida  os  déspotas  mais  firmes  e mais  confiantes  no  seu  destino. 

No  Brasil  também  temos  tido  os  nossos  Messias  c iluminados. 
Felizmente,  iiorém,  temos  podido  resolver  sem  sangue  e sem  violência 
os  mais  curiosos  e dificeis  juoblemas  da  nossa  nação. 
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SOB  TUA  PALAVRA 

A ordem  de  lançar  a rêde  era  do  Mcslre.  Mas  I\‘dro  objeta: 
“Senhor,  tendo  trabalhado  tôda  a noite,  nada  apanhamos;  mas,  sob 
tua  palavra,  lançarei  a rêile”.. 

A nossa  angústia,  como  a de  tantos  outros,  é cpie  não  temos 
apanhado  nada!  Entretanto  o pêso  não  deve  ser  ])ôsto  nas  rêdes 
vazias,  mas  na  ordem  c na  confiança  do  Senhor.  O (juc  temos  de 
admirar  em  I’edro  é a sua  obediência,  é a sua  fidelidade  ao  Mestre,  é 
a submissão  inteira  ao  mandamento  de  Cristo. 

Faze-te  ao  largo  e lança  de  novo  as  rêdes.  O trabalho  não  é 
perdido;  êle  é feito  para  Jesus.  Não  ê perdido;  é feito  ])ara  tes- 
temunho, para  exemplo,  encorajamento  de  muitos  cpic  abandonariam 
o trabalho  prolongado  e,  aparentemente,  inútil,  não  fô.sse  a nossa 
persistência.  William  Ghalmers  Burns,  depois  de  haver  escrito: 
“Tenho  trabalhado  na  China  sete  anos  c não  sei  de  uma  simples  alma 
trazida  a Cristo  por  meu  intermédio”,  foi  a uma  cidade  vizinha  e re- 
cebeu algumas  pessoas  por  profissão  de  fé.  Dentro  de  poucos  dias 
alguns  discípulos  seus  lhe  escreviam:  “Mestre,  o povo  era  tanto  cpie 
ficamos  pregando  dia  e noite,  até  ficarmos  roucos.  Alguns  ficavam 
ouvindo  até  a meia  noite  e não  queriam  ir  embora.”  Teremos  de 
trabalhar  muitas  vêzes  pela  fé,  sem  ver  frutos,  contemplando  as  rêdes 
vazias,  numa  noite  prolongada  e escura. 

“Mas,  sob  tua  palavra,  lançarei  as  rêdes”. 


MATÉRIA  PARA  O PENSAMENTO 

“Quanto  ao  mais,  irmãos,  tudo  o (|ue  é verdadeiro, 
tudo  o que  é honesto,  tudo  o que  é justo,  tudo  o que  é puro, 
tudo  o que  é amável,  tudo  o que  é de  boa  fama,  se  há  alguma 
virtude,  e se  há  algum  louvor,  nisso  pensai”  Paulo  aos 
Filipenses  4:8. 


H 


ouça  ainda 

às  õas.  feiras,  das  18,15  às  18,35  o 


- M 


ptogiama  “ Inspiração 

do  Insliliilo  dc  Cullura  Religiosa  do  Rio  de  Janeiro 
.l.s-  preleções  são  feitos  pelo  Hev.  Mipnel  Rizzo  Jr. 


OUÇA 

NA 

RÁDIO  COPACABANA 

DO 

RIO  DE  JANEIRO 

Zà'P-20  — Ondas  médias  — 680  Kcs. 

Zà'P-27  — Ondas  curtas  — 4.975  Kcs. 
(60,3  mts) 

às  3as.,  5as.  e sábados  das  20,3  às  20,17  o 


programa 

lealíiiarles  Espirituais' 


•oo 


JESUS  PASSANDO 

João  Dias  de  Araújo 


Casas  abandonadas  nos  caminhos, 

À margem  das  estradas  dêste  mundo! 
Escutai!  Eis  que  vem  do  ermo  profundo 
Aquèle  homem  coroado  de  espinhos. 

Ó noite  d’alma  triste  e sem  carinhos! 

Êle  bate  na  porta,  e um  eco  fundo 
Vem  reviver  teu  sonho  moribundo 
Que  estava  envolto  em  mortuários  linhos. 

A mão  sangrando  bate,  sempre  bate 
Na  porta  de  tiúalma  sem  combate, 

Sem  luz,  sem  esperança,  alma  morta. 

0 vento  sopra  a noite  erguendo  o pó. 

E êle  segue  na  estrada  triste  e só . . . 

Vai  batendo  sem  fim  de  porta  em  porta. 


DEFINIÇÃO 


Lauuo  Briítones 


“Que  pensais  nós  do  Cristo?"  (Mateus  22:^t2) 


Um  homem  que  não  escondia  seu  ateismo,  gravou  o seguinte 
pensamento  em  um  livro  que  ofereceu  ao  amigo  íntimo:  “Cada 
liomcm  vive  crendo  em  alguma  coisa”.  K é vcrdailc.  Êle  mesmo 
tinha  sua  forma  de  crença:  não  acreditava  na  existtmcia  de  Deus. 
Alegava  sua  descrença,  embora  todos  tenliamos  razões  para  descrer 
de  que  os  ateus  expressem  a verdade  quando  revelam  seu  estado 
esi)iritual.  Parece  (jue  não  há  ateus.  Há  materialistas.  São  aqueles 
cpie  não  admitem  a interferença  de  Deus  em  suas  vidas.  Não  se 
aborreceriam  se  admitissem  a existèneia  de  Deus.  O cpie  não  admi- 
tem é (|ue  Ble  interfira  em  suas  vidas.  Como  se  envergonhem  de 
revelar  a 0])osição  á interferência  de  Deus,  j)refercm  negar  cpie  BIc 
exista,  t mais  fácil.  E cômodo. 

Cada  homem  vive  crendo  em  alguma  coisa.  Noutras,  palavras: 
cada  homem  tem  a sua  religião.  Um  i)iincipio  pelo  (pial  vive.  Uma 
razão  fundamental  para  dar  sentido  á sua  existência.  Uma  fonte  de 
fôrça  e de  fé  i)ara  manter,  de  pê,  o organismo,  na  lula  pela  so- 
brevivência. Não  importa  a religião.  Pode  ser  (piaUpier.  .Mas  será 
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sempre  uma  religião.  Tm  fundamento  transcendental,  supra-terreno, 
su|)er-humano,  j)Ost-morteni.  I’odc  ser  o principio  da  negação  da 
existência  de  Deus.  Mas  é religião.  Fácil.  Sem  exigências.  Fmbora 
também  sem  muita  esperança.  O ateismo  parece  ser  a esperança  dos 
sem  esi)crança.  Fstranho. 

A fc  é fundamental.  Mas  não  basta.  Não  há  fé  cm  sêco.  Isto 
c.  sem  objeto.  fé  parece  ser  uma  espécie  de  tentáculo  que  emi- 
timos para  atingir  um  objeto  fixo  do  (pial  esperamos  reeebcr  tudo 
(pianto  nos  falta.  O objeto  da  fé  é mais  importante  do  cpie  a 
prê>pria  fé. 

oüo— 

Crer  só  não  basta.  A Biblia  declara  que  “os  diabos  crêm  e 
estremecem”.  No  cristianismo,  o objeto  da  fé  é Cristo.  E o cris- 
tianismo não  é religião  de  temor.  Pelo  contrário.  Os  que  poem  sua 
fé  em  Cristo  se  revelam  dotados  de  uma  confiança  indestrutível. 

Essa  relação  entre  o crente  e Cristo  deve  ser  uma  experiência 
pessoal  inédita.  No  cristianismo  a fé  é sempre  uma  experiência. 
Nunca  uma  especulação.  Uma  experiência  que  satisfaz  os  anseios 
profundos  da  alma.  Uma  experiência  iluminadora  e deslumbrante. 

Um  famoso  professor  da  Universidade  Harvard  procurou  o 
não  menos  famoso  pregador  evangélico  Phillips  Brooks.  Queria  con- 
sultar o grande  pregador  sôbre  problemas  religiosos.  A saida  um 
amigo  lhe  perguntou  se  o problema  havia  sido  solucionado  satis- 
fatoriamente, ao  que  êle  respondeu  pela  negativa.  “Mas  não  importa, 
acrescentou.  Descobri  que  não  precisava  tanto  da  solução  de  um 
problema,  e sim  do  contágio  de  um  espirito  triunfante”.  Referia-se 
êle  á pessoa  de  Cristo. 

Dois  amigos  iam  pescar  juntos  nas  férias.  Um  dêles  não 
escondia  seu  ceticismo  cm  face  da  Providência  divina.  O outro  en- 
tregava-se ao  esporte  com  o objetivo  de  descansar  e recuperar-se. 
0 cético  interpelou  o amigo:  “donde  vera  essa  corrente  dágua?  Há 
muito  tempo  você  pesca  aqui  mas  não  sabe  como  êsse  rio  é for- 
mado!” “Nunca  pensei  no  rio,  mas  eu  pesco  nêle”,  respondeu  o 
amigo  cortando  uma  longa  discussão. 


i 
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Há  bênçãos  infinitas  na  experiência  espiritual  com  Cristo,  mas 
liá  milhões  de  criaturas  que  se  contentam  com  especulações  cm  tôrno 
do  assunto.  A fé  não  é apenas  um  ato  de  conhecimento.  É o meio  de 
comunicação  entre  o homem  e Deus. 

oüo 

Cada  homem  vive  crendo  em  alguma  coisa.  Mas  não  é qualquer 
forma  de  crença  que  satisfaz.  A fé  começa  com  o conhecimento,  mas 
não  deve  parar  nêle.  Uma  fé  que  se  limita  ao  conhecimento  produz 
uma  forma  de  religião  que  não  nos  muda,  não  nos  ajuda  a progredir, 
simplesmente  porque  não  é a nossa  religião.  É a religião  dos  nossos 
antepassados,  da  nossa  raça,  do  nosso  povo.  É mais  uma  educação 
religiosa  a que  temos.  A religião  não  é um  puro  condicionamento. 
Deve  ela  ser  uma  fõrça  dinâmica  de  transformação  continua.  A re- 
ligião, no  sentido  cristão,  é uma  experiência  pessoal  com  Jesus  Cristo. 
O conhecimento  que  nos  é transmitido  pela  educação  c pela  tradição 
desempenha  papel  fundamental.  Uma  experiência  religiosa  que  não 
começa  pelo  conhecimento,  na  verdade  não  começa.  Mas,  se  ela  pára 
no  conhecimento,  então  pára. 

Uma  experiência  religiosa  satisfatória  deve  ser  pessoal.  Deve 
ser  nossa  e de  mais  ninguém.  O que  um  homem  crê  não  pode  ser  a 
nossa  religião  pessoal.  O que  êle  crê  é a sua  religião. 

“Que  pensais  vós  de  Cristo?”  Enquanto  essa  questão  não  fõr 
honestamente  respondida  é dificil  esperar  (pie  ocorra  uma  genuina 
experiência  religiosa.  Uma  religião  sem  experiência  pessoal  com 
Cristo  não  é religião  cristã.  Porcpie  Cristo  é o centro  da  religião 
cristã.  Para  ser  cristãos  é imprcscindivel  (pie  definamos  nossa  po- 
sição face  à sua  vida  e ao  seu  ensino.  Ser  cristão  é conhecer  a 
Cristo  e segui-lo  por  onde  e para  aonde  êle  nos  conduz.  Quando  êle 
faz  um  convite  a todos  os  homens  êle  é honesto:  “Vinde  a mim  vós 
todos  (pie  andais  cansados  c oprimidos,  c eu  vos  aliviarei”.  Can- 
sados e oprimidos  são  aipieles  (jue  não  encontraram  satisfação  nas 
tradicionais  formas  de  religião.  Cristo  promete  uma  comjileta  li- 
bertação. E mais:  a plena  satisfação  dos  nossos  anseios. 

oOo 

Milliares  de  criaturas,  dentre  aquelas  (pie  se  acreditam  cristãs, 
na  verdade  não  sabem  ponpie  se  chamam  cristãs,  lílas  possuem  uma 
religião  (pie  nunca  foi  examinada.  Uma  religião  de  segunda  mão. 
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“Dizes  isso  de  ti  mesmo  ou  outros  t’o  disseram  de  mim?” 
— retrucou  Jesus  a IMIatos  ([uando  êstc  lhe  perguntou  se  êle  era  o 
Cristo.  Há  os  (pic  se  limitam  a repetir  o que  outros  disseram  de 
Cristo.  Nunca  examinaram  os  principios  fundamentais  da  religião 
([ue  dizem  ter.  Crêm  porque  ouviram  falar.  Aceitam  porípie  outros 
disseram  que  valia  a i)cna.  Não.  Isso  não  é experiência  cristã.  Isso  é 
uma  ilusão.  E o número  dos  que  vivem  de  uma  ilusão  cristã  é 
incalculável.  Porque,  se  o que  temos  visto  e aprendido  é cri.stianismo, 
quem  era  Jesus  Cristo?  Cristo  está  desacreditado  por  aqueles  que  se 
dizem  seus  discipulos.  É muito  mal  representado  por  aqueles  que  se 
deram  a si  mesmos  o titulo  e as  prerrogativas  de  vigários  de  Cristo. 
O objetivo  supremo  de  Cristo  foi  sempre  o de  transformar  os  homens 
j)ara  transformar  o mundo.  Mas  o cristianismo  que  nos  ensinaram,  e 
no  qual  nós  descansamos,  pretende  manter  as  coisas  como  são.  Te- 
mos o rótulo  de  cristãos.  Nossa  civilização  também  tem  o rótulo  de 
cristã.  Mas  seu  conteúdo  é um  leite  falsificado,  ou  pelo  menos  aguado. 

Muitos  são  cristãos  sem  Cristo.  Por  mais  estranho  que  pa- 
reça há  cristãos  sem  Cristo.  Naturalmente  .são  falsos  cristãos.  Mas 
tem  o nome.  Abusam  do  nome.  Usam-no  indevidamente.  Cristãos 
que  ignoram  a Cristo.  Que  o conhecem  apenas  porque  outros  afir- 
mam que  êle  existe.  Pretendem  seguir  seus  ensinos  e integrar-se  no 
seu  movimento.  Mas  nunca  tiveram  uma  entrevista  pessoal  com  êle. 
Não  o conhecem  dirctamente.  Sabem  onde  êle  pode  ser  encontrado, 
mas  não  vão  ao  seu  encontro.  E nunca  estão  à altura  de  vê-lo  e de 
compreendê-lo.  Como  podem  ser  cristãos? 

oOo 

“Que  pensais  vós  de  Cristo?” 

Cristo  foi  o único  lider  religioso  que  encorajou  seus  se- 
guidores a pensarem  por  si  mesmos.  Êle  não  quis  que  ninguém  o 
seguisse  cegamente.  Êle  nunca  exigiu  subserviência.  Pelo  contrário, 
êle  solicitou,  aos  que  o procuravam,  que  pensassem  e concluissem  por 
si  mesmos.  Êle  abriu  os  olhos  de  todos  para  a liberdade  e a inda- 
gação. A religião  de  Jesus  é uma  permanente  inquirição.  Quão  dis- 
tantes estamos  nós  do  cristianismo  verdadeiro!  Temos  uma  forma  de 
religião  que  não  nos  estimula  a pensar,  e que  até  nos  proibe  de 
pensar.  Uma  religião  feita  por  outros.  Êles  pensam  por  nós  e para 
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nós.  Em  conseqücncia,  é provável  que  eles  tenham  relifíião,  mas  nós 
nos  limitamos  a repetir  o que  nos  transmitem  como  sendo  a expressão 
da  verdade. 

É o próprio  Cristo  quem  nos  propõe  o problema:  que  pensais 
vós  de  Cristo?  Para  ser  cristão  é preciso  pensar  algo  de  Cristo. 
Ninguém  pode  ser  cristão  por  outro  processo. 

Todos  nós  temos  que  pensar  algo  de  Cristo.  Sua  presença  na 
história  humana  é contundente.  O silêncio  não  convém.  Êle  pode  ser 
uma  forma  de  resposta.  Ou  uma  idéia.  O silêncio  parece  ser  a res- 
posta da  maioria.  Que  significa  o silêncio?  Provavelmente  significa 
(|uc  Crisío  não  nos  interessa.  Êle  é bom,  perfeito  e maravilhoso.  Mas 
não  nos  interessa.  É perigosa  a idéia.  Porque  a indagação  de  .Jesus, 
além  de  ser  um  convite  a pensar  e refletir,  é um  juizo  sôbre  todos 
os  homens. 

O historiador  Carlyle  queixava-se  a Thackeray  de  que  estava 
cansado  de  ouvir  louvores  ao  talento  de  Ticiano.  Não  via  êle  nada  de 
extraordinário  na  arte  pictórica  de  Ticiano.  “Isso  é uma  grave  con- 
denação — observou  o romancista  — não  de  Ticiano  mas  de 
Carlyle”. 


TICSTEMUNIIO  S6BPE  .lESU.S 

“E  cliegando  .lesus  ás  parles  de  Cesareia  de  Filipo, 
interrogou  os  seus  discípulos  dizendo:  (piem  dizem  os  ho- 
mens ser  o I''ilho  do  Homem?  E êles  disseram:  uns  .loâo 
Batista,  outros  IHias,  e outros  .Feremias  ou  um  dos  profetas. 
Disse-lhes  êle:  e v(')s,  (piem  dizeis  (pie  eu  sou?  E Simão 
Pedro,  respondendo,  disse:  Tu  és  o Cristo,  o Eilho  de  Deus 
vivo”  Mateus  10:13,  11,  15. 


COMO 

DEUS 

AVALIA  O TRABALHO 


Sabatini  Lalli 


No  capítulo  oitenta  dos  Salmos,  o povo  de  Israel  é comparado  a 
uma  videira  que  Deus  tirou  do  Egito  e,  através  de  circunstâncias  penosas, 
p’.antou-a  na  terra  da  Promissão.  A seguir,  o Salmista  entra  a falar 
da  pujança  desta  vinha,  dizendo  que  suas  raízes  se  aprofundaram  no 
solo  fértil  e ela,  cheia  de  viço,  encheu  a terra.  Suas  espessas  ramagens 
cresceram  e,  dir-se-ia,  estenderam-se  de  Norte  a Sul,  de  Leste  a Ooeste, 
fazendo  sombra  sôbre  os  montes,  como  os  cedros  de  Deus.  E’  o retrato 
vivo  da  vinha  bem  cuidada,  da  vinha  que  recebeu  o trato  atencioso  do 
avicultor  competente  e abnegado,  em  cujo  espírito  predomina,  com  inten- 
sidade, o amor  pelos  frutos  e não  o desejo  mercenário  da  recompensa 
monetária. 

De  repente,  a vinha  plena  de  vida  começa  a definhar.  O seu  aspec- 
to é agora  desolador.  O javali  das  selvas  a devasta  e as  feras  do  campo 
a devoram.  E’  que  o viticultor,  a quem  foi  confiado  o cuidado  da  vinha, 
abandonou-a,  deixando-a  entregue  à própria  sorte,  à mercê  do  fogo  des- 
truidor. 

E’  triste  0 contraste  entre  a vinha  bem  cuidada  e a vinha  aban- 
donada! 

Uma  das  doutrinas  que  mais  prejudicaram  o homem  na  maneira 
de  ver  e entender  o mundo,  foi  a que  se  conhece  hoje  pelo  nome  de 
Deismo.  Segundo  esta  doutrina,  o Universo  é um  mecanismo  que  se  sus- 
tenta a si  mesmo,  sem  depender  da  interferência  da  Providência  de  Deus. 
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Tendo  criado  o mundo,  Deus  o abandonou  para  sempre  e não  se  envolveu 
mais  com  os  seus  problemas,  nem  com  os  problemas  dos  homens  que  o 
habitam.  Pretende-se  explicar  com  esta  teoria  o aparente  abandono  em 
que  vive  o nosso  mundo.  De  fato.  Olhando  para  a humanidade,  temos 
a enganosa  impressão  de  estar  contemplando  uma  vinha  abandonada  e, 
mui  simplesmente,  lançamos  à conta  do  desinterêsse  de  Deus  os  frutos 
da  irresponsabilidade  humana.  Se  comparássemos  êste  mundo  a uma 
vinha,  diríamos  que  os  homens  não  o têm  cultivado  como  deviam  fazê-lo 
e,  no  seu  profundo  egoismo,  têm  contribuído,  consciente  ou  inconscien- 
temente, para  que  êle  ofereça,  aos  seus  próprios  olhos,  êste  medonho 
aspecto  de  abandono! 

Santo  Agostinho,  famoso  gênio  religioso,  atribui  a Deus  a função 
de  lavrador  e diz;  “Êle  cultiva  a vinha,  cultiva  para  melhorá-la,  para 
torná-la  mais  produtiva”  e,  continuando  o seu  pensamento,  declara:  “Nós 
cultivamos  a Deus  ORANDO  e não  ARANDO.  Deus  nos  cultiva  extir- 
pando as  más  sementes  dos  nossos  corações  e o faz  por  meio  da  sua 
Palavra,  volvendo  a terra  das  almas  com  o arado  da  prègação,  e espar- 
gindo a semente  dos  Seus  preceitos  para  colhêr  os  frutos  da  piedade”. 

No  Evangelho  de  São  Mateus  (i),  encontramos  o registro  da  pa- 
rábola dos  trabalhadores  e das  diversas  horas  de  trabalho.  Nesta  pará- 
bola, Deus  é representado  como  o Senhor  da  vinha.  Precisando  de  tra- 
balhadores, saiu  em  diversas  horas  do  dia  para  assalariá-los.  Nesta  be- 
líssima parábola  do  Senhor,  descobrimos  algumas  verdades  que  deseja- 
mos apontar  neste  breve  artigo.  A primeira  verdade  é que  muitos  tra- 
balham para  ganhar  e não  para  servir  ;a  segunda  verdade  é que  Deus, 
sendo  Senhor  Soberano,  se  reserva  o direito  de  pagar  a cada  um  segundo 
a Sua  Justiça;  a terceira  verdade  é que  Deus  leva  em  conta  a qualidade 
e não  a quantidade  do  trabalho  realizado. 

Focalizemos  a primeira  verdade.  Observemos  a precedência  do 
salário  sôbre  o trabalho.  Os  primeiros  trabalhadores  ajustados  só  foram 
trabalhar  depois  que  ficaram  sabendo  que  iam  ganhar  um  dinheiro  pelo 
trabalho  do  dia.  Parece  que  estavam  mais  preocupados  em  “ganhar”  do 
que  em  “servir”.  Revelaram  espírito  mercenário.  Em  sua  famosa  obra 
“Utopia”,  Tomás  Morus  fala  dos  Zapoletos,  homens  que  desdenhavam  a 
agricultura,  a arte  e o vestuário  e só  sabiam  fazer  a guerra.  Entretanto, 
nunca  lutavam  por  idealismo  ou  por  princípios,  porém,  sempre  lutavam 
para  quem  pagassem  mais  e,  mesmo  assim,  nunca  faziam  contrato  com 
tempo  determinado,  pois  poderia  ocorrer  que,  no  curso  da  guerra,  os  seus 
adversários  lhes  pagassem  mais. . . Tal  é a natureza  do  mercenário!  Tra- 
balha à base  de  salário  estipulado,  tendo  sempre  em  vista  a promessa 
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de  uma  recompensa  certa.  Os  primeiros  trabalhadores  agiram  à base 
de  negócio  com  Deus.  Esperaram  que  Deus  lhes  fizesse  uma  proposta. 
Os  que  agem  assim,  vêem  o salário,  mas  ignoram  a beleza  dos  frutos, 
trabalham  sem  amor,  tendo  em  vista  um  objetivo  demasiado  imediatista! 
O Senhor  da  vinha,  sem  se  importar  com  a atitude  dos  primeiros  tra- 
balhadores, saiu  às  9 horas,  às  12  horas,  às  15  horas  e às  17  horas,  ajus- 
tando outros  trabalhadores  para  cuidar  da  sua  vinha.  A todos  êstes,  o 
Senhor  declarou:  “Dar-vos-ei  o que  fôr  justo”.  Foram  para  a vinha 
sem  saber  quanto  iam  ganhar;  foram,  confiando  na  justiça  do  Senhor  da 
vinha;  foram  para  limpar,  para  vê-la  frutificar.  Trabalharam  sob  os  im- 
pulsos de  uma  profunda  afeição  para  com  a obra  que  iam  realizar.  A 
êstes  o Senhor  da  vinha  não  pagou,  mas  deu  generosamente,  abundan- 
temente. 

A segunda  verdade  é que  Deus,  Senhor  Soberano,  se  reserva  o di- 
reito de  pagar  a cada  um  segundo  a Sua  Justiça.  Deus  tem  um  critério 
infalível  para  julgar  os  valores  e,  de  acordo  com  êsse  critério,  paga  a 
recompensa.  Nesta  parábola  que  estamos  comentando,  ainda  que  o Pai 
de  Família  tenha  dado  um  denário  com  o mesmo  valor  a cada  um  dos 
trabalhadores,  êste  fato  não  significa  que  todos  tenham  ganho  a mesma 
coisa.  Objetivamente,  o dinheiro  tinha  o mesmo  valor,  porém,  subjetiva- 
mente o seu  valor  dependia  de  quem  o recebesse,  isto  é,  do  valor  que  os 
trabalhadores  lhe  dessem.  Notemos  que  os  primeiros  assalariados,  ape- 
sar de  terem  combinado  o preço  de  um  denário  por  dia,  reclamaram  do 
Pai  de  Família.  É que  seu  coração  estava  pôsto  naquela  quantia  irrisória 
que,  comparada  com  o esfôrço  penoso  de  um  dia  de  trabalho,  nada  signi- 
ficava. Os  últimos  trabalhadores,  ao  contrário,  que  não  fizeram  nenhum 
trato  prévio  quanto  ao  que  iam  receber,  sentiram-se  satisfeitos  e plena- 
mente compensados  pela  generosidade  do  Pai  de  Família.  Convinha  ainda 
lembrar  outro  passo  do  livro  a “Utopia”,  de  Tomás  Morus.  Conta  êle 
que,  na  Utopia,  dava-se  ao  ouro  o mesmo  valor  que  se  dava  a outro  metal 
qualquer.  Os  escravos  tinham  cadeia  de  ouro  presa  aos  pés,  colar  de 
ouro  ao  pescoço  e brincos  de  ouro  pendentes  das  orelhas.  Assim,  na 
Utopia,  ligava-se  ao  ouro  da  idéia  de  ignomínia  de  modo  que  o homem  livre 
nunca  se  contaminaria,  desejando  ouro  que  era  enfeite  de  escravos... 
Quando  o homem  deseja  o ouro  pelo  ouro,  ou  o salário  pelo  salário,  não 
passa  de  um  escravo  e,  como  tal,  ainda  que  possua  muitas  riquezas,  será 
sempre,  subjetivamente,  um  servo  infeliz  dos  propósitos  imediatistas  da 
vida  rasteira  que  leva.  Quando,  porém,  o ouro  ou  o salário  lhe  vem  às 
mãos  como  conseqüência  do  trabalho  feito  com  amor,  com  dedicação,  com 
idealismo  construtivo,  então  o homem  se  sente  livre  e capaz  de  apreciar 
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as  bênçãos  que  esta  recompensa  lhe  traz  ao  coração.  Foi  isto  que  senti- 
ram os  trabalhadores  que  foram  chamados  nas  diversas  horas  do  dia. 

A terceira  verdade  é que  Deus  leva  em  conta  a qualidade  e não 
quantidade  do  trabalho  realizado.  As  várias  horas  do  dia  em  que  o Pai 
de  Família  saiu  para  assalariar  trabalhadores  para  a sua  vinha,  podem 
representar  os  vários  estágios  ou  idades  em  que  o homem  é chamado 
para  trabalhar  na  vinha  do  Senhor.  Uns,  como  Jeremias  por  exemplo, 
são  chamados  antes  de  nascer;  outros,  ao  despontar  da  existência;  outros 
no  meio  ou  no  fim  da  vida,  quando  a existência  entra  no  seu  ocaso.  Assim, 
uns  têm  a oportunidade  de  prestar  uma  longa  fôlha  de  serviço  ao  Se- 
nhor da  vinha.  Êstes,  porém,  correm  o risco  de,  em  meio  à luta,  disvir- 
tuar  0 trabalho,  perdendo  a noção  de  sua  natureza,  em  face  da  sua  fami- 
liarização com  o sublime!  Aos  que  são  chamados  no  meio  ou  no  fim 
da  vida,  dá-se  a oportunidade  de  servir  com  intensidade  ,de  realizar  uma 
obra  de  boa  qualidade  e o seu  trabalho,  como  o de  todos  os  outros,  não 
será  medido  nem  avaliado  pela  extensão,  mas  pela  qualidade  de  que  se 
revestir.  Entretanto,  quando  o trabalhador  conseguir  aliar  a qualidade 
à quantidade,  tanto  maior  será  a alegria  do  Senhor  da  vinha.  A obra 
de  São  Paulo  foi  extensa  e intensa  e de  excelente  qualidade.  Já,  a do 
ladrão  da  cruz,  foi  de  uma  intensidade  invulgar  e a sua  qualidade  se 
caracteriza  pelo  vigor  da  fé  que  revelou  na  hora  extrema  de  sua  vida. 
O mesmo  apóstolo  São  Paulo  nos  fala  da  necessidade  de  produzirmos 
obra  de  boa  qualidade,  mencionando  obra  de  ouro,  de  prata,  de  pedra 
preciosa,  de  madeira,  de  feno  e de  palha.  O fogo  porá  à prova  a natu- 
reza de  cada  obra  e,  se  fôr  obra  de  boa  qualidade,  permanecerá  e será 
aceita.  E’  bom  lembrar,  entretanto,  que  a excelência  do  fazer  está  inti- 
mamente associada  à excelência  do  sêr  e a obra  que  permanece  é aquela 
que  constitui  o fruto  de  uma  personalidade  renovada,  de  um  caráter  res- 
taurado à imagem  e semelhança  do  Criador  do  homem  . O trabalho,  pois, 
se  valoriza  de  acordo  com  o espírito  com  que  é feito.  Quando  nos  pomos 
a trabalhar  na  vinha  do  Senhor,  devemos  fazê-lo  confiando  na  justiça 
do  Senhor  da  vinha,  no  Seu  critério  infalível  de  julgar  os  valores. 

Concluindo  êste  artigo,  poderíamos  estender  um  pouco  mais  o 
sentido  da  vinha,  fazendo-o  abranger  o mundo  em  que  vivemos.  Volte- 
mos às  palavras  de  Santo  Agostinho,  citadas  atrás,  e lembremos  que  o 
homem  só  poderá  cultivar  com  carinho  a vida  dêste  mundo,  se  cultivar 
a comunhão  com  Deus  “ORANDO”.  Então  o homem  compreenderá  que 
o trabalho  não  tem,  primàriamente,  o objetivo  de  nos  fazer  ganhar  di- 
nheiro, mas,  tem  o sagrado  objetivo  de  nos  tornar  cooperadores  de 
Deus  na  reconstrução  do  mundo,  reconstrução  que  se  estende  a tôdas 
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as  esferas  das  atividades  humanas,  desde  a renovação  espiritual  do  ho- 
mem, com  tôdas  as  implicações  morais  que  a envolvem,  até  as  mais  pro- 
fundas conseqüências  políticas  e econômicas.  O homem,  egoisticamente, 
forjou  um  conceito  muito  falso  a respeito  de  Deus  e passou  a julgá-lo 
à luz  dêsse  conceito,  como  aconteceu  com  os  primeiros  trabalhadores,  que 
murmuraram  contra  o Pai  de  Família. 

Não  nos  iludamos.  O modo  como  Deus  julga  e avalia  o nosso  tra- 
balho se  processa  dentro  de  uma  diretriz  infalível  e à base  de  um  com- 
pleto e perfeito  conhecimento  de  causa.  Quando  reclamamos  contra  Sua 
justiça,  Êle  nos  responderá:  “Amigo,  não  te  faço  agravo;  não  ajustaste 
tu  comigo  um  dinheiro?  Toma  o que  é teu  e retira-te”.  E,  depois,  encer- 
rando 0 assunto,  nos  perguntará:  “Ou  é mau  o teu  ôlho  porque  eu  sou 
bom?”  Se  trabalharmos  apenas  por  amor  ao  salário  ou  para  dar  satis- 
fação egoista  aos  nossos  desejos,  nunca  ficaremos  satisfeitos  e jamais  ex- 
perimentaremos as  verdadeiras  alegrias  de  uma  vida  de  serviço,  porque 
nunca  teremos  lutado  em  prol  de  uma  causa  ou  em  favor  dos  valores 
imperecíveis  da  vida  digna  e feliz.  E’  preciso  que  trabalhemos  com  o 
propósito  de  construir,  de  edificar  para  o futuro,  a fim  de  que  os  que 
vierem  depois  de  nós,  colhendo  os  frutos  da  sementeira  que  fizemos,  vi- 
vam num  mundo  melhor  e bendigam  a memória  dos  seus  antepassados. 
O mundo,  esta  grande  vinha,  precisa  de  construtores  que  sejam  dispostos 
a trabalhar,  não  para  se  enriquecerem  com  os  produtos  da  iniqüidade 
que  se  patenteia  na  guerra  ou  em  muitas  outras  manifestações  de  egoís- 
mo, mas  que  estejam  dispostos  a se  consumir,  deixando-se  queimar  na 
ara  do  sacrifício,  onde  nasceram  as  verdadeiras  formas  do  bem,  dêsse 
bem  que  cresce  e se  multiplica  em  alegrias  que  ficam  para  a eternidade. 
Vale  a pena  trabalhar  para  ver  o homem  reintegrado  na  .sua  espiritua- 
lidade e restaurado  na  sua  imagem  moral,  pela  qual  êle  voltará  a pare- 
cer-se com  o seu  Criador. 


SENTIDO  CRISTÃO  DO  TRABALHO 

“Aquele  que  furtava  não  furte  mais,  antes  trabalhe  fa- 
zendo com  as  mãos  o que  é bom,  para  que  tenha  que  re- 
partir com  o que  tiver  necessidade”  Efésios  4:28. 


RELIGIÃO 

E 

MATERIALISMO 


Howakd  Brinton 


As  várias  religiões  do  mundo, 
que  se  concentram,  cada  uma,  em 
si  mesmas,  bem  poderiam  colaborar 
em  uma  ação  comum  frente  a um 
inimigo  de  tôdas.  Essa  ação  co- 
mum não  precisa  interferir  no  es- 
fôrço  proselitista  que  cada  uma  faz. 
Essa  ação  é absolutamente  necessá- 
ria boie.  de  vez  que  os  vários  gru- 
pos religiosos  estão  a braços  com 
uma  luta  contra  o materialismo  do 
nosso  tempo.  O crescimento  do 
materialismo  deu  grande  impulso 
ao  secularismo.  Isso  se  deve  ao 
prestígio  enorme  conquistado  pelas 
ciências  físicas.  Os  êxitos  das  ciên- 
cias físicas  são  tais  que  hoje  multi- 
dões acreditam  que  a solução  dos 
problemas  humanos  está  nos  tubos 
de  ensaio.  Sabemos  que  o materia- 
lismo científico  é a base  da  filoso- 
fia comunista,  que  no  momento  pro- 
move uma  guerra  contra  a religião, 
em  tôda  a linha.  De  igual  modo, 
êsse  materialismo  científico~e” a fi- 


losofia, consciente  ou  inconsciente, 
de  numerosos  anti-comunistas. 

O materialismo  sustenta  que  o 
homem  é essencialmente  um  meca- 
nismo biológico;  que  o homem  exis- 
te apenas  para  a satisfação  de  de- 
sejos produzidos  por  necessidades 
temporais.  A religião,  pelo  contrá- 
rio, sustenta  que  o homem  não  se 
satisfaz  com  o que  encontra  em  seu 
ambiente  natural.  Na  experiência 
religiosa  o homem  alcança  uma  vi- 
são do  que  existe,  não  só  dentro  da 
órbita  finita  e transitória,  mas  tam- 
bém do  que  há  para  além  do  mun- 
do sensorial.  Nessa  i*evelação  da 
Verdade  o homem  como  tal  con- 
templa o Infinito,  o Eterno,  o Ab- 
soluto, com  os  quais  de  tal  sorte  se 
sente  em  relação  de  afinidade  e pa- 
rentesco e nos  quais  descobre  o sen- 
tido da  vida  e a trajetória  do  seu 
destino. 

O materialismo  sustenta  que  se 
pode  dominar  os  homens,  e que  a 
paz  se  pode  estabelecer  por  meio 
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da  fôrça  ou  mesmo  com  a ameaça 
de  empregá-la.  Ao  contrário,  a re- 
ligião ensina  e proclama  a existên- 
cia de  forças  espirituais  invisiveis 
que  funcionam  no  espírito  humano, 
capazes  de  estabelecer  a ordem  e 
conservar  a paz. 

O espírito  desta  época  — que 
para  tudo  e em  tudo  depende  da 
ciência  — ocupa-se  mais  do  meio 
que  da  intenção,  dos  meios  mais 
do  que  dos  fins.  Com  o desprêzo 
dos  fins,  característico  do  mundo 
moderno,  o vazio  produzido  se  en- 
che de  um  certo  ar  de  futilidade,  e 
o semi-sentido  indica  o caminho. 
Mesmo  assim,  anda  sôlto  o mêdo 
de  que  a ciência  vá  destruir  as  co- 
modidades e confortos  que  criou. 
Portanto,  cabe  à religião  afastar 
do  horizonte  essas  nuvens  de  pa- 
vor e desilusão,  enchendo  o mundo 
dos  sentidos  verdadeiros  da  vida 
como  por  exemplo  a segurança  aci- 
ma e à parte  do  mundo  sensível  e 
da  mera  satisfação  das  necessida- 
des presentes. 

O Oriente  de  hoje  se  esmera  por 
adotar  a ciência  e a idústria  do 
Ocidente  o mais  depressa  possível 
com  0 fim  de  poder  desfrutar  as 
mesmas  comodidades  materiais. 
Via  de  regra,  o Oriente  não  se  aper- 
cebe de  que  o grande  êxito  da  ciên- 
cia ocidental  se  deve  em  parte  à 
moral  cristã  que  cria  e fomenta  a 
espécie  de  estrutura  social  capaz 
de  traduzir-se  em  realizações  cien- 
tíficas. A ciência  é um  método,  não 
é uma  filosofia.  Quando  não  é su- 


plementado pela  religião,  o méto- 
do tende  a dar  asas  à filosofia  do 
materialismo  científico.  O comunis- 
mo, ao  apropriar-se  da  ciência  oci- 
dental, deu  por  provado  que  ela 
era  inseparável  da  teoria  do  mate- 
rialismo e negou  todo  valor  à re- 
ligião. A ciência  experimental  não 
tem  relação  com  a vida  interior  do 
espírito,  porque  essa  vida  não  é 
passível  de  medir-se  nem  de  anali- 
sar-se em  laboratório.  Muitas  pes- 
soas, pelo  fato  de  perceberem  essa 
incapacidade  da  ciência,  supõem 
que,  por  isso,  nega  ela  a existência 
da  vida  interior.  Tal  não  se  veri- 
fica. A conclusão  não  se  refere  à 
ciência  mas  ao  materialismo  cien- 
tífico. 

Por  essa  razão,  o místico,  à se- 
melhança do  cientista,  remete-se  à 
experiência,  e tem  um  papel  estra- 
tégico a desempenhar  nessa  guerra 
da  religião  contra  o materialismo. 
O místico  tem  laboratório  em  seu 
sítio  de  oração  e meditação,  onde 
busca  a Deus  e sente  sua  presença. 
Os  resultados  dêsse  laboratório, 
compravados  como  válidos  por  mi- 
lhões de  crentes,  não  serão  inferio- 
res, enquanto  revelações  consisten- 
tes da  Verdade,  aos  resultados  dos 
laboratórios  da  ciência,  por  mais 
que  difiram  uns  dos  outros  em  ca- 
ráter. A ciência  cuida  do  mundo 
dos  sentidos.  A religião,  do  mundo 
do  espírito,  isto  é,  do  reino  onde  se 
encontram  o destino  humano  e o 
sentido  genuíno  da  vida. 

(De  “La  Nueva  Democracia”) 


A ORAÇÀO 
DO  SOLDADO 


Isaac  Nicolau  Salum 


Em  1944,  na  guerra  passada,  um  estudante  australiano  da  Uni- 
versidade de  Malbourne,  Hugh  Broidie,  sargento  da  RAF,  desapareceu 
em  ação.  Após  o clássico  comunicado  oficial  do  seu  desaparecimento, 
recebeu  ainda  a família  os  seus  pertences  e,  certamente,  entre  êstes  um 
pequeno  poema  por  êle  escrito.  São  as  quatro  quadras  de  versos  octossi- 
lábicos  que  abaixo  se  transcrevem,  com  duas  ou  três  alterações  na  pon- 
tuação com  que  elas  foram  naquela  ocasião  divulgadas. 

THE  PRAYER  OF  THE  SOLDIER 

I 

Almighty  and  present  Power, 

Short  is  the  prayer  I make  to  Thee: 

I do  not  ask  in  battle  hour 
For  any  shield  to  cover  me. 

II 

The  vast,  unalterable  way, 

From  which  the  stars  do  not  depart, 

May  not  be  turned  aside  to  stay 
The  bullet  flying  to  my  heart. 
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III 

I ask  no  help  to  strike  my  foe, 

I seek  no  petty  victory  here. 

The  encmy  I hate,  I know, 

To  Thee  is  also  dear. 

IV 

But  this  I pray  be  at  my  side 
When  death  is  íhrough  the  sky; 

Almighty  God,  who  also  died, 

Tcach  me  the  way  that  I should  die. 

Como  se  vê,  o poema  é uma  oração.  Uma  oração  a um  Poder 
Onipresente  e Onipotente,  a um  Poder  que  não  deve  violar  as  leis  do 
seu  plano  universal.  A visão  de  Deus  parece  um  tanto  impessoal.  Mas 
isso  é apenas  à primeira  vista.  A êsse  Poder  êle  fala  na  segunda  pessoa; 
entende  que  a Êle  o seu  inimigo  pessoal  lhe  é querido,  assim  como  — 
note-se  o valor  de  also  no  verso  To  Thce  is  also  dear  — êle  o é;  crê 
que  êsse  poder,  designado  de  modo  mais  precioso,  na  estrofe  final,  pelo 
vocativo  Almighty  God,  pode  assistí-lo  na  hora  da  morte;  e,  identifican- 
do-o com  Jesus  Cristo,  pede-lhe  que  lhe  ensine  o modo  como  deve  encarar 
a morte.  A frieza  das  primeiras  quadras  esvai-se  na  final  com  a súplica 
pessoal  de  um  crente,  de  um  cristão. 

Não  é um  belo  poema,  quanto  à forma,  que  é banal.  Não  tem 
profundidade  filosófica,  nem  acusa  alta  inspiração  poética.  É,  porém, 
uma  bela  oração:  de  profundo  sentido  humano,  de  grande  nobreza,  hu- 
milde, submissa,  cristã.  As  três  primeiras  estrofes,  mais  frias,  dizem  o 
que  êle  não  pede  e dão  a razão  de  sua  atitude:  não  pede  proteção  na 
luta,  porque  não  se  deve  violar  o plano  universal  para  proteger  a sua 
vida;  também  não  pede  ajuda  contra  o inimigo  ou  vitória  no  combate, 
porque  só  êle  odeia  o adversário,  a quem  Deus  também  ama.  A última 
quadra  diz,  afinal,  o que  êle  pede:  pede  apenas  que,  na  hora  em  que  a 
morte  risca  o céu,  o Deus  Onipotente,  que  também  provou  a morte,  lhe 
ensine  como  deve  morrer. 

Êsse  o último  retrato  espiritual  do  nobre  estudante  autraliano. 
Suas  palavras,  dirigidas  ao  seu  Deus,  devem  ter  falado  com  poder  a 
muitos  homens:  foram  certamente  uma  das  mais  belas  mensagens  de 
consolação  à sua  família,  enlutada  com  o seu  desaparecimento. 
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ÚNIT  AS 


Devemos  o conhecimento  dessa  oração  a “O  Globo”  do  Rio,  que, 
na  sua  edição  de  8 de  novembro  de  1944,  a estampou  precedida  de  um 
comentário  que  continha  alguns  enganos  de  exegese.  Transcreveu-a,  de- 
pois, em  “Fé  e Vida”  — revista  de  que  “Unitas”  é a continuadora  — , 
em  seu  número  de  fevereiro  de  1945  (págs.  73-75),  o Rev.  Jorge  Goulart, 
que  fêz  alguns  reparos  à exegese  de  “O  Globo”.  Na  ocasião,  um  dos 
redatores  de  “Fé  e Vida”  pediu-me  que  tentasse  pôr  em  português  a 
oração  do  sargento  aviador,  que  nem  sua  revista,  nem  “O  Globo”,  ao 
publicá-la,  haviam  traduzido  para  os  leitores. 

Procurei  fazê-lo  em  redondilhas  maiores,  em  sextilhas,  quase  sem 
rima,  rimando  apenas  o terceiro  e o sexto  versos  entre  si.  Não  sei  bem 
por  quê,  a tradução,  feita  logo  às  primeiras  tentativas,  ficou  perdida 
entre  os  papéis  e não  saiu  publicada.  Mas,  há  pouco,  uma  dessas  lim- 
pezas periódicas  da  papelada  desenterrou-a. 

E’  possível  que  a alguns  dos  antigos  leitores  de  “Fé  e Vida”  ainda 
interesse  recordar  o poema  do  soldado.  Aos  atuais  leitores  de  “Unitas” 
ofereço,  com  estas  notas,  a versão  portuguêsa,  não  literal  mas  bem  fiel 
ao  original,  tão  fiel  que  lhe  conserva  a frieza  e impessoabilidade  e até 
a pobreza  poética.  A última  sextilha,  porém,  como  a quadra  final,  tem 
mais  calor.  Se  parece  ter  mais  emoção  que  o original  é apenas  por 
obra  do  ponto  de  exclamação  que  a sobriedade  da  pontuação  inglesa 
encobre. 

A ORAÇÃO  DO  SOLDADO 

I 

Ó Poder  Onipresente, 
não  é longa  a minha  prece: 
no  momento  da  batalha, 
não  te  peço  que  um  escudo 
venha  proteger  meu  corpo 
e abrigá-lo  da  metralha. 

II 

O plano  amplo,  inalterável, 
dc  que  nem  mesmo  as  menores 
estrelas  so  afastarão, 
não  pode  ser  violado 
para  se  impedir  que  a bala 
atinja  o meu  coração. 
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III 

Nem  vitória  nem  ajuda 
eontra  meu  adversário 
ouso  eu  suplicar-tc  aqui. 

O inimigo  que  eu  combato 
sei  que  apenas  eu  o odeio: 
também  êle  é caro  a ti. 

IV 

Tu,  porém,  fica  ao  meu  lado 
— eis  o que  eu  somente  peço  — , 
quando  a morte  risca  os  céus. 
Tu,  que  já  provaste  a morte, 
vem  e ensina  a enfrentá-la. 

Tu,  ó Onipotente  Deus! 


REFÚGIO  DIVINO  : 


“Deus  é o nosso  refúgio  e fortaleza,  socorro  bem  pre- 
sente na  angústia.  Pelo  que  não  temeremos  ainda  que  a 
terra  se  mude  e ainda  que  os  montes  se  transportem  para  o 
meio  dos  mares.  Ainda  que  as  águas  rujam  e se  perturbem, 
ainda  que  os  montes  se  abalem  pela  sua  braveza.  Deus  está  no 
meio.  Não  será  abalada.  Aquietai-vos  e sabei  que  eu  sou 
Deus.  Serei  exaltado  entre  as  nações,  serei  exaltado  sôbre  a 
terra”  Salmo  46. 


JESUS 

CRISTO 


Emil  Bruxner 


Quando  escrevemos  a data  de  um  acontecimento  qualquer,  sa- 
bemos que  estamos  contando  a partir  do  ano  do  nascimento  de 
Jesus  Cristo.  Sua  vinda  ao  mundo  constitui  a data  chave  da  História 
Universal.  Poderia  causar-nos  estranheza  que  um  acontecimento  tão 
insignificante  tenha  tido  tais  conseqüèncias. 

Quem  foi  Jesus?  Um  santo  maior  do  que  os  outros?  O fun- 
dador de  uma  nova  religião?  O modelo  mais  formoso  no  qual  os 
homens  se  podem  olhar?  Se  Jesus  não  fôsse  mais  que  isso  um  dia  êle 
poderia  ser  superado  e pôsto  de  lado.  O mais  importante  na  sua 
vida  não  são  as  considerações  históricas.  Para  comprccndê-lo  de- 
vemos fazer-nos  essa  indagação:  quem  é Jesus  e (pie  significa  êle 
jiara  mim?  O (pic  Jesus  foi  há  quase  dois  mil  anos  é*  apenas  uma 
lembrança  hi.stórica.  O (pie  importa  c saber  o que  concretamente 
Jesus  representa  hoje  para  nfis. 

.Sabemos  (jue  seu  nome  consta  dc  duas  palavras:  Jesus  c Cristo. 
Chama-se  Jesus  para  os  que  não  o conhecem  senão  como  uma  figura 
histórica.  Para  èsses,  Jesus  não  é mais  do  (pie  uma  lembrança  que 
deve  terminar  quando  termina  a memória  dos  homens.  Mas,  para 
a([ueles  aos  (juais  Deus  revela  seu  mistcírio,  ede  se  chama  Jesus  Cristo. 
Poripie  o nome  Cristo  significa  Salvador  c Libertador,  e por  meio 
dt‘le  Deus  realiza  a nossa  redenção.  De  Beltuu,  onde  nasceu,  flui  um 
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manancial  de  água  viva,  que  é fonte  de  vida  eterna  para  os  (pic  dela 
se  abeberam.  Como  é isso  possivel?  É (pie,  na  vida  humana  de  Jesus, 
o Deus  (pie  |)ermanecia  escondido  e distante  dos  homens,  se  mani- 
festou de  maneira  jnrfeita.  Jesus  disse  (|iie  <piem  o vê  vê  tamhcmi 
aípiele  (pie  o enviou.  Jesus  (nisto  representa  no  Cniverso  o único 
ponto  donde  se  pode  ver  a Deus.  K ao  eontenijilar  a Deus  dali,  mis 
nos  vemos  também  sem  (pie  algum  obstáculo  nos  oculte  a jilena  ver- 
dade. Jesus  Cristo  é a resposta  a tòdas  as  perguntas  que  os  homens 
formulam  sôbre  sua  origem  c seu  destino.  Deus  tinha  (pie  vir  a néjs 
oomo  homem,  para  dizer-nos  (piem  é,  e fazer-nos  compreender  que 
somos  pecadores  c precisamos  de  sua  ajuda. 

Não  significa  isso  que  Deus  ponha  diante  de  n()S  uma  imagem 
ou  espelho  cm  (pic  possamos  contemplar  os  mistérios  que  nos  ro- 
deiam. Não  podemos  compreender  Jesus  Cristo  quando  nos  mantemos 
na  posição  iIo  espectador.  Só  o compreendemos  (piando  nos  sentimos 
chamados  por  ele  e seguimos  seus  passos.  Só  conhece  a Cristo  aquele 
que  acode  ao  chamado  que  Deus  nos  faz  ao  enviar-nos  o Salvador.  Se 
não  responde  a essa  chamada  o homem  não  vê  senão  o Jesus  de 
Nazaré,  o Jesus  da  história,  mas  não  o Salvador  dos  homens.  Ainda 
que  outros  o chamem  de  redentor,  isso  de  nada  nos  serve  se  nós 
mesmos  não  entramos  em  contato  pessoal  com  Êle.  Cristo  não  se 
revela  ao  espectador,  ao  investigador  ou  ao  historiador,  mas  ao 
crente.  “Aquele  que  crê  em  mim,  disse  êle,  ainda  cpie  esteja 
morto  viverá”. 

Para  nós,  a questão  consiste  em  saber  se  queremos  que  Êle 
penetre  em  nosso  coração,  ou  se  nos  limitaremos  a ouvi-lo  com  indi- 
ferença. Se  era  Jesus  nós  vemos  Deus  e se  nos  entregamos  a Êle, 
isso  significará  para  nós  infinitamente  mais  do  que  conhecê-lo  como 
uma  personagem  histórica  que  nasceu  em  Belém  e morreu  no  Gólgota 
condenado  por  Pôncio  Pilatos.  Como  Pedro  só  podemos  exclamar: 
“Tu  és  o Cristo,  o Filho  do  Deus  vivo”.  E,  como  a Pedro,  Jesus  nos 
dirá:  “Bem-aventurado  és,  porque  t’o  não  revelou  a carne  e o sangue, 
mas  meu  Pai  que  está  no  céu”.  Quando  isso  ocorre,  experimentamos 
em  nós  mesmos  um  novo  nascimento,  semelhante  ao  que  celebramos 
na  Festa  de  Natal. 


JESUS  CRISTO 

“Jesus  Cristo  é o mesmo  ontem,  hoje  e eternamente” 
Hebreus  13:8. 


Convicção 

Religiosa... 


Argemiro  Oliveira  Sousa 


Certa  feita  um  amigo  nosso  leu  êste  pensamento:  “O  dizer  que 
tôdas  as  religiões  são  boas  é próprio  de  quem  não  tem  convicção 
religiosa”.  Estranhou  e quis  saber  nossa  opinião  a tal  respeito.  Con- 
tamos-lhe,  então,  que  houve,  entre  os  fenicios,  uma  religião  que  os 
levava  a sacrificar  tenras  criancinhas,  lançando-as  aos  braços  fla- 
mejantes do  monstruoso  deus  Moloque,  ao  qual  atribulam  tdes  poder 
para  castigá-los,  no  caso  que  lhe  não  oferecessem  sacrifícios  que 
tais.  Foi  desnecessário  narrar-lhe  horrores  doutras  religiões  para 
que  o bondoso  do  nosso  mal  informado  amigo  concordasse  com  o 
pensamento  lido.  Incluia-se  ede  no  rol  dos  que  não  têm  convicção 
religiosa.  E são  tantos! 

Estas  considerações  são  inspiradas  no  capitulo  16,  versos 
13  a 16  de  Mateus,  em  (pic  .lesus  interroga  os  discípulos  sôbre  o (|uc 
pensavam  os  homens  a respeito  do  Cristo.  Êles  responderam  (|ue  uns 
pensavam  ser  .loão  Batista,  outros,  ser  Elias  e outros,  ainda,  .leremias 
ou  um  dos  profetas  antigos.  De  novo  interroga-os  Jesus,  (|uerendo 
saber,  desta  vez,  o (|ue  ides  mesmos  pensavam  sôbre  o Cristo.  Pedro, 
interpretando  o sentir  de  seus  colegas,  responde-lhe:  “Tu  és  o Cristo, 
o Eilho  do  Deus  vivo”.  Eis  a verdadeira  convicção  religiosa.  Era, 
exatamente,  o (jue  Jesus  queria  saber  se  havia  nèles.  O objetivo  da 
primeira  jiergunta  era  a resposta  à segunda. 

A convicção  dos  discipulos  era  como  deve  ser  a de  todos  os 
cristãos:  esclarecida.  K digno  de  nota  (|uc  antes  de  jierguntar  como 
jicnsavam  os  discipulos  sôbre  o Cristo,  (juís  ])rimeiro  saber  se  conhe- 
ciam as  diferentes  concepções  existentes  em  tõrno  dêle.  Eles  estavam 
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bem  informados.  Hcsponderam-Ilie  de  pronto  à pergunta,  apresen- 
tando-lhe as  diversas  oj)iniões  correntes.  Como  eram  diferentes  da 
maioria  dos  religiosos  de  hoje!  Nosso  povo  é completamente  dado  à 
apatia  intelectual,  de  maneira  hem  destacada  no  (juc  tange  à re- 
ligião. Sua  convicyão  religiosa  baseia-se  cm  simples  c simplório 
“ouvi  dizer”.  Os  maiores  disparates  se  ouvem  por  ai  neste  sentido. 
Esta  que  vou  contar  é tipica.  Era  dia  da  “Imaculada  Conceição  de 
Maria”.  Em  certa  cidadezinha  paulista  um  cidadão  muito  devoto 
— embora  não  fôsse  politico!  — disse  a um  protestante:  “você  não 
deve  trabalhar  hoje,  pois  é dia  santo.  É dia  da  assunção”.  O 
protestante  lhe  perguntou:  “Que  quer  dizer  assunção”?  — “O  que 
quer  dizer  não  sei.  Sei  que  é um  dia  santão”. 

A maioria  esmagadora  dos  religiosos  não  sabe  em  que  nem 
j)or(iue  crê.  Crê  no  que  ouve  dizer.  Não  lhe  interessa  saber  se  c.stá 
certo.  A verdadeira  convicção  não  deve  ser  obscura,  baseada  cm 
“ouvi  dizer”.  Quando  é assim  não  passa  de  obscurantista  crendice 
perigosa,  por  que  facilmente  leva  o religioso  a cometer  desatinos  do 
odiento  fanatismo.  O religioso  deve  saber  “dar  a razão  de  sua  fé”  na 
expressão  de  Pedro,  o apóstolo.  E para  tanto,  não  pode  contentar-se 
com  “ouvi  dizer”.  “Em  cada  Igreja  uma  escola,  em  cada  escola  uma 
Igreja”,  eis  o lema  da  Reforma  Protestante  do  século  16.  Jesus  Cristo, 
o objeto  principal  de  nossa  convicção,  disse:  “Eu  sou  a luz  do 
mundo;  quem  me  segue  não  andará  em  trevas”.  Uma  dita  con- 
vicção não  esclarecida  pode  ser  tudo,  menos  a verdadeira  convicção 
religiosa.  Esta  não  pode  coexi-stir  com  as  trevas  porque  sua  própria 
razão  de  ser  é aquêle  que  é,  Êle  mesmo,  a luz  que  alumia  as 
consciências,  espancando  as  trevas.  Ou  a nossa  convicção  religiosa  é 
esclarecida,  completamente  despida  do  obscurantismo,  ou  deixa  de 
ser  a verdadeira  convicção  para  ser  mera  crendice  supersticiosa  pro- 
pensa sempre  ao  fanatismo  de  tão  nefandas  conseqüências. 

Mas,  tanto  a convicção  não  pode  ser  verdadeiramente 
convicção  se  não  fôr  esclarecida  quanto  não  pode  ser  verdadei- 
ramente esclarecida  se  não  fôr  individual,  se  o indivíduo  não  tiver 
liberdade  de  inquirir  por  si  mesmo  sôbre  o que  crê  ou  virá  a crer. 
Cada  qual  é uma  consciência  à parte  e ninguém  pode,  com  pro- 
priedade, alegar-sc  convicção  que  não  tenha  sido  alcançada  por  si 
mesmo.  Islo,  natiiralmente,  sem  prescindir  da  orientação  espiritual 
de  guia  idóneo.  Não  se  confunda,  porém,  orientação  com  imposição. 
Ninguém  tem  direito  de  impor  convicção,  nem  é possível,  porque  se 
imposta,  não  é,  em  verdade,  convicção.  Dai  a irracionabilidade 
absurda  do  dogmatismo  que  pretende  obrigar  o indivíduo  a crer. 
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para  dêste  modo  uniformizar  a crença.  Uniformizar,  aliás,  não  é o 
termo  usado.  Usam  o têrmo  unificar.  O dogmatismo  seria,  então,  a 
base  da  unidade  da  Igreja.  Mas  o têrmo  unificar  aqui  se  emprega 
mal  porque  a verdadeira  unidade  não  vem  da  externa  imposição  mas 
da  interna  convicção  individual.  O fato  de  um  povo  ou  comunidade 
estar  em  uniformidade  de  crença  imposta  não  significa,  em  hipótese 
alguma,  que  haja  unidade  entre  os  individuos.  Debaixo  da  pre- 
potência de  um  mesmo  tacão  os  individuos  continuam,  cada  qual 
com  sua  própria  consciência,  embora  abafada. 

Esta  realidade  manifesta-se  por  dois  modos:  na  camada  di- 
rigente, pelo  doentio  mêdo  do  livre  exame.  A Biblia  aberta  na  mão 
do  povo  é-lhe  o eterno  tormento,  na  expressão  feliz  de  certo  his- 
toriador. Por  que  essa  fobia?  Porque  lendo,  a consciência  do  povo 
torna-se  esclarecida  e disso  advirá  a verdadeira  convicção,  que  é 
individual,  em  detrimento  da  psêuda  convicção  imposta  à coleti- 
vidade; na  camada  dirigida  manifesta-se  na  expressão  letarga  da 
crença  herdada.  “Devo  continuar  neste  credo  porque  meus  pais 
viveram  e morreram  nêle”.  E alguns  inda  avançam  mais,  afirmando: 
“Se  meus  pais  viveram  e morreram  errados  nesta  crença,  prefiro 
viver  e morrer  errado  na  mesma  crença”.  Onde  a convicção?  Não 
existe.  Há,  apenas,  obscurantisla  crendice  religiosa  imposta  a amor- 
daçar-lhes a consciência.  Con.stantino  fêz-sc  de  convertido  porque 
desejava,  como  todos  os  imperadores,  manter  a unidade  do  império. 
Vendo,  entre  os  genuinos  cristãos  daquêles  dias,  verdadeira  união, 
adotou  o Cristianismo  como  a religião  do  Império,  visando  a manter 
a unidade.  Maneira  de  preservar  sua  própria  autoridade.  Assim, 
também,  com  os  que  pretendem  impôr  um  modo  de  crer. 

Quando  Cristo  expirou  nos  braços  da  cruz  infamante  lá  no 
cimo  do  gólgota,  diz  o Evangelho,  o veu  do  templo  rompeu-se  de  cima 
abaixo.  Foi  o sinal  visivel  de  uma  verdade  invisível  que  se  esta- 
belecia de  vez:  o fim  do  antigo  sacerdotalismo  e o comêço  do  mo- 
derno sacerdócio  universal  dos  fiéis.  Desapareceu  o veu  que  vedava 
a entrada  do  leigo  no  Santo  dos  santos.  Erancpieou-se  a todos  o 
acesso  a Deus  independentemente  de  intervenção  sacerdotal.  Cada 
um  dirige-se  a Deus  tendo  por  único  mediador  o próprio  Cristo. 
Convicção  individual. 

Os  discii)iil()s  conviveram  diretamente  com  Cristo.  ,\  c(uivicção 
<lêles  foi  alimentada  i)ela  experiência  com  o j)róprio  Cristo. 
Convicção  exi)erimental.  Os  cientistas  não  têm  certeza  da  aplica- 
!'ilidade  de  um  novo  remédio  empianto  não  confirmado  jjela 
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experiência.  Uma  vez  provado  e aprovado  pela  experiência,  então 
vem  a convicção  de  que  se  pode  aplicar  e ê eficaz.  A convicção  re- 
ligiosa também  se  alimenta  da  exj)eriência.  O Cristianismo  não  é 
hipótese  nem  teoria.  É um  principio  experimental  de  vida. 
Kxjjeriência  não  teoria  é a base  do  Cristianismo.  Cristo  não 
procurou  provar,  com  argumentos  racionais,  a existência  de  Deus. 
Porque  não  era  necessário.  Êle  mesmo  é o próprio  Deus.  O fun- 
damento do  Cristianismo  é o fato  de  o próprio  Deus  descer  à 
experiência  humana.  Em  Cristo  Deus  experimentou  o contingente 
do  sofrimento  humano.  Teve  experiência  com  o homem  para  que  o 
homem  pudesse  ter  experiência  com  Deus.  Esta  é a essência  do 
Cristianismo.  O Deus  da  verdadeira  convicção  não  é apenas  trans- 
cendente. distante  de  nós,  alheio  ao  que  se  passa  conosco,  não.  É o 
Deus  presente  em  nossa  vida,  partilhando  nossa  experiência  do  so- 
frimento para  que  nós  também  possamos  partilhar  sua  experiência 
divina,  cm  certa  medida.  “Não  temos  um  sumo  sacerdote  que  não 
possa  compadecer-se  de  nossas  fraquezas;  porém,  um  que,  como 
nós,  cm  tudo  foi  tentado  mas  sem  pecado”  — Hebr.  4:15. 

Oxalá,  nós,  à semelhança  de  Pedro,  com  uma  convicção 
esclarecida,  individual  e alimentada  pela  experiência  do  convívio 
diuturno  com  Cristo,  possamos  dizer:  “Tu  és  o Cristo.  Filho  de 
Deus”  e não  menos  com  São  Paulo:  “Eu  sei  em  quem  tenho  crido.  . .” 


A VITÓRIA  DA  FÉ  CRISTÃ 

“Que  diremos  a estas  coisas?  .Se  Deus  é por  nós,  quem 
será  contra  nós?  Aquêle  que  nem  mesmo  a seu  próprio  filho 
poupou,  antes  o entregou  por  todos  nós,  como  nos  não  dará 
com  êle  tôdas  as  coisas?  Porque  estou  certo  de  que  nem  a 
morte,  nem  a vida,  nem  os  anjos,  nem  os  principados,  nem  as 
potestades,  nem  o presente,  nem  o futuro,  nem  a altura,  nem 
a profundidade,  nem  alguma  outra  criatura  nos  poderá  se- 
parar do  amor  de  Deus  que  está  em  Cristo  Jesus  nosso 
Senhor”  Romanos  8:31,  32,  33,  38,  39. 


UM 

VERSÍCULO 
PODEROSO 

Oscar  Arruda 


Quando  eu  comecei  a estudar  o grego,  ( empresa  que  não  levei 
avante,  pois,  miserere  mci!  o próprio  Santo  Agostinho  quando  chegou 
na  declinação  de  Ofis,  qne  quer  dizer  serpente,  não  foi  mais  por 
diante,  dizendo:  Ofis  me  terruit!)  causou-me  agradávet  surprêsa 
topar  no  cap.  l.°,  versiculo  16  da  Carta  aos  Romanos,  com  o vocábulo 
dinanio  que  foi  traduzido  por  poder.  “Não  me  envergonho  do  Evan- 
gelho de  Cristo  pois  é o poder  de  Deus.  . . é um  dinamo,  isto  é,  um 
instrumento  transformador  de  energias... 

O notável  comentarista  Padre  Lagrange  (Epitre  aiix  Romains) 
é de  opinião  que  se  não  devia  separar  o versicuto  15  do  versiculo  16, 
de  vez  que  ambos  formam  um  só  conjunto.  Com  efeito,  examine- 
mô-los:  Pauto  acaba  de  anunciar  que  irá  a Roma;  nisto,  lembra-se  de 
que  Roma,  naqueles  tempos,  era  um  ninho  de  intelectuais,  poetas, 
retóricos  e teme  de  sua  insuficiêucia;  irrompe  nêle,  porém,  como  um 
ráio,  a idéia  (le  que  nada  deve  receiar,  pois  o Evangelho  é um  poder 
de  Deus  e,  como  tal,  a sua  eficácia  independe  de  aprimoramentos 
de  linguagem,  não  depende  de  dotes  oratórios  ou  conhecimentos 
cientificos.  Na  linguagem  sincopada,  tão  caracteristica  de  Paulo,  em 
que  as  emoções  do  coração  saltam  adiante  do  raciocinio,  êle  exclama: 
"Não  me  envergonho,  etc.”  Do  mesmo  modo  que  um  dinamo  opera  a 
transformação  da  energia  mecânica  em  energia  elétrica,  o Evangelho, 
nm  jHHler,  um  dínamo,  podia  muito  bem  transformar  a sua  energia 
humana,  fraca  e desprezivel,  em  energia  divina,  impetuo.su  e 
irresistivet. 
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.Ydo  fósse  o Einuujelho  um  poder,  não  tivesse  èle  capacidade 
transformadora,  e ter-se-ia  estiolado  o Cristianismo,  a exemplo  de 
tantas  filosofias  e religiões  do  jtassado. 

Porque  a capacidade  transformadora  e revolucionária  do  cris- 
tianismo exlrema-o  de  outros  sistemas  religiosos.  Véde  o Islamismo. 
Diz  um  Iraladisla  (llenri  Desson,  L’lslam)  que  o Islamismo  é uma 
religião  muito  sensata  porque  não  exige  de  seus  adeptos  mais  do  que 
aquilo  que  êles  podem  dar.  ()  adepto  do  Islam  não  tem  que  carregar 
nenhuma  cruz;  nunca  precisa  constranger  a sua  natureza.  Avarento, 
.sensual,  colérico,  — é o seu  feitio,  com  que  èle  continuará  a vida  em 
fora,  sem  nenhuma  modificação  ou  progresso,  porque  exigir  dêlc 
alguma  transformação  seria  desejar  um  ato  insensato.  Já  não  assim 
com  o Cristianismo.  Êste  impõe  ao  individuo  exigências  acima  de 
suas  forças.  O Reino  de  Deus,  disse  Jesus,  pertence  a homens  vio- 
lentos que  o tomam  de  assalto  (Mat.  11:12).  Em  .Apoc.  21:8  lemos  que 
os  timidos  (covardes,  em  algumas  traduções)  não  herdarão  o 
Reino  dos  Céus. 

Isto  quer  dizer  que  o cristão,  embora  gozando  uma  paz  que 
sobrepuja  a todo  entendimento,  e isto  é mais  um  dos  tantos  paradoxos 
do  cristianismo,  está  sempre  em  luta  consigo  próprio,  quando  pro- 
cura domar  as  suas  tendências,  modificar  o seu  gênio,  progredir 
sempre.  “De  claridade  em  claridade  és  transformado  na  imagem  do 
Senhor”  (II  Cor.  3:18).  “.Andemos  em  novidade  de  vida”  (Rom.  6:U). 

O cristão  é um  revolucionário.  Há  uma  tradução  inglêsa  do 
cap.  3 da  Carta  aos  Filipenses,  versiculos  12  a 15  que  diz  assim:  “Eu 
vos  convido  á revolução  de  um  só  homem...  à revolução  que  está 
para  vir”.  “Esta  cousa  eu  faço”,  diz  Paulo.  Que  faz  o cristão?  Em- 
preende o impossivel,  torna-se  “a  one-man  revolution” , uma  re- 
volução pessoal,  a revolução  de  um  só  homem. 

Está  bem  de  ver  que  isto  não  é tarefa  para  os  timidos. 

“Eu  trabalho  e luto”,  diz  Paulo,  “confiado  na  fórça  de  Cristo 
que  opera  poderosamente  no  meu  interior”  (Col,  1:29).  Notem-se  as 
palavras  dinâmicas:  fórça,  operar,  poderosamente.  Aliás,  quem  lê 
com  atenção  a Carta  aos  Filipenses  e,  de  resto,  tôdas  as  cartas  de 
Paulo,  não  poderá  deixar  de  notar  quantas  vêzes  êle  se  refere 
a poder. 

0 cristianismo  exige  aquilo  que  o seu  adepto,  por  si  mesmo, 
não  pode  dar;  o apêlo  do  cristianismo  sôa  acima  das  forças  naturais. 

0 possível  pode-se  alcançar,  o impossivel  pertence  ao  cristão. 
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Dizendo  que  gostava  muito  de  um  epitáfio  que  lera  no  tumulo 
de  uma  mulher,  assim  redigido:  “Ela  fez  aquilo  que  estava  acima  de 
suas  possibilidades” , exclama  um  pregador:  “Que  de  realizações  se 
escondem  atrás  dessa  frase  tão  significativa!  Ela  fez  o impossivel!” 
(Rev.  C.  Wattie,  Christian  Herald). 

Quando  eu  estudava  latim  faziam-me  traduzir:  Ad  impossibilia 
nemo  tenetur:  Ninguém  é obrigado  a fazer  o impossivel. 

O cristianismo  desmente  êsse  aforismo. 

Porque  o cristianismo  é um  desafio;  é-o  quando  coloca  em 
nossa  frente  tarefas  impossiveis. 

Conquistar  a si  próprio  afigura-se  a muitos  uma  tarefa 
impossivel.  Já  se  tornou  até  um  lugar  comum  dizer-se  que  a con- 
quista de  si  próprio  é a mais  bela  das  conquistas.  Vencer  tendências 
naturais  á avareza,  à descaridade,  à ira,  à libertinagem,  um  im- 
possivel ao  homem  natural.  E é grande  pena  porque  os  momentos  de 
maior  prazer  são  os  de  renúncia.  “Interroga  a tua  própria  cons- 
ciência, diz  S.  Francisco  Xavier,  e ouvirás,  como  única  resposta,  que 
jamais  conheceste  prazer  mais  profundo  e mais  intimo  do  que  no 
momento  de  reprimir  um  violento  desejo  da  natureza,  e de  modo 
geral,  nunca  fóste  tão  feliz  como  ao  realizar,  com  o auxilio  da  graça, 
um  ato  de  heróica  renúncia” . (Apud  “As  Maravilhas  da  Graça 
de  Deus”). 

Queixa-se  André  Gide  de  alguém  que  não  podia  compreender 
que  0 escritor  pudesse  preferir,  em  si  próprio,  aquele  que  êle  de- 
sejara ser  e em  que  forcejava  por  se  tornar,  isto  é,  o homem  novo,  de 
que  fala  Paulo,  em  contraposição  ao  homem  natural  que  ele  queria 
combatido  e suplantado.  Sabe-se  como  a alma  angustiada  de  Gide 
debateu-se  sempre  num  impossivel  que  èle  não  sabia  tornar  possivcl. 

O impossivel  torna-se  um  glorioso  possivel  para  o cristão 
quando  o dinamo  do  Evangelho  transforma  suas  energias  naturais  em 
energias  divinas. 

“Não  nos  esqueceremos  nunca,  diz  Giovanni  Rostagno,  que  o 
cristianismo  deve  ser  antes  de  tudo  uma  energia  e uma  vida”. 
(Le  Mie  Momorie,  pág.  3)0). 

Essa  energia,  esse  poder,  como  adquiri-lo? 

Adquirimó-lo  através  da  graça  de  Deus. 

Que  é graça?  M.  .1.  Scheeben  escreveu  um  bonito  tratado  de 
perto  de  )0()  páginas  extensas  sôbre  “As  Maravilhas  da  Graça  de 
Deus”  (Trad.  do  Padre  Dinartc  Duarte  Ihissos,  Editóra  Vozes). 
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— Apesar  do  senso  de  minneia  e determinação  de  espolar  o assanlo, 
earaelerislieas  tão  eonheeidas  da  raça  alemã,  não  se  colhe  ali  algo 
qne  seja  ama  definição  de  graça. 

Porque  definir  é eoloear  limites  ã eonsa  definida  e é im- 
possivel  pòr  limites  ã graça  de  Dens.  Ela,  anies  de  ser  definida,  deve 
ser  senlida.  .Misteriosa  em  sua  origem  e na  sna  ainação,  vislum- 
bramos conlndo  ser  a graça  aquele  favor,  aquela  misericórdia,  aquela 
ajuda  amorosa  com  qne  Deus  vem  ao  nosso  enconiro. 

Versicnlo  1(>  do  capitulo  l.°  de  Eomanos,  nni  versienio  po- 
deroso. Indica  o sentido  revolucionário  do  crislianismo  e inspira-nos 
confiança  e coragem. 

Bem  houve  Paulo  no  sen  momento  de  inspiração  quando,  re- 
tomando o acento  majestoso  dos  antigos  profetas,  teve  êste 
surto  fetiz: 

“\ão  me  envergonho  do  Evangelho,  pois  êlc  é poder..." 


Que  quer  dizer  fé?  Fé  quer  dizer  ciência,  conhecimento, 
confiança,  crença.  Ciência  de  algo  transcedente  que  nos  sustenta  e 
nos  ama.  Conhecimento  dêsse  algo:  A Deus  ninguém  viu.  Mas  o 
cristão  aceita  como  verdadeira  a revelação  que  dêle  fêz  Cristo. 
A fé  é crença,  como  a da  criança  que  não  põe  em  dúvida  o que  lhe 
dizem  seus  pais.  Cremos  no  que  de  Deus  nos  diz  Cristo  porque 
Cristo  nunca  nos  enganou,  porque  êle  é digno  de  fé  e confiança, 
e de  crédito  e crença.  Cristo  é fiel. 

A fé  é um  estado  de  ânimo  que  tende  sempre  a traduzir-se 
em  ação.  O homem  de  fé  é quase  sempre  o homem  de  ação.  Uma 
fé  que  conduz  à passividade  ou  à inação  não  é fé  no  conceito  cris- 
tão da  vida.  A fé  é o instrumento  de  que  Deus  se  serve  para 
impelir  seus  filhos  às  grandes  realizações  e às  emprêsas  heróicas. 
Todo  herói  é um  homem  de  fé. 

O homem  de  fé  não  teme  o amanhã,  nem  ajunta  tesouros  para 
assegurar-se  contra  as  contingências  do  amanhã.  O homem  sabe 
com  certeza  que  há  um  Deus  — o Deus  Pai  — que  de  uma  forma 
ou  de  outra  cuidará  dêle  na  hora  dos  perigos  e da  adversidade. 
Para  êle,  tudo  é bom,  porque  anda  com  Deus.  A adversidade  é 
algo  como  uma  escola  para  aprimorar  o caráter.  Para  êle,  as  som- 
bras da  vida  apenas  realçam  a luz  que  dela  vem. 


TE’  - Marcos  11:20-24 


A 

VERDADE 

INTEIRA 


Dr.  Trevor  Davies 


É costume  nos  tribunais  determinar-se  à testemunha  que  diga 
“a  verdade,  tôda  a verdade,  e nada  senão  a verdade.”  Se  algumas 
pessoas  timbram  em  não  dizer  “nada  senão  a verdade”,  já  outras 
muitas,  descuidosa  ou  deliberadamente,  costumam  não  dizer 
“tôda  a verdade”. 

Quem  propositalmente  falsifica  os  fatos,  afirmando  prêto  o 
branco,  é um  mentiroso.  Mentiroso  é também  aquele  que,  decla- 
rando apenas  uma  parte  da  verdade,  fornece  uma  imagem  falsa 
da  realidade. 

É uma  fraqueza  humana  muito  natural  separarmos  da  tota- 
lidade a([uilo  que  se  nos  apresenta  de  acordo  com  as  nossas  crenças  e 
propósitos,  ver  sòmente  o que  desejamos  ver. 

Se  eu  disser  que  um  homem  é uma  criatura  que  come,  dorme, 
luta  e anda  sôbre  duas  pernas,  não  estarei  dizendo  “nada  senão  a 
verdade”.  Mas  se  eu  deixar  a cousa  assim,  estarei  fazendo  uma 
])intura  falsa  do  homem;  seria  quase  como  se  eu  dissesse  que  é uma 
criatura  com  azas  ou  cpie  tem  um  olho  na  testa.  Ku  não  havia  dito 
“nada  senão  a verdade”,  mas  como  não  disse  “tôda  a verdade”  a 
minha  descrição  ficou  muito  inexata.  Uma  descrição  completa  deve 
incluir  os  fatos  de  <pic  o homem  é uma  criatura  (pie  pensa  e (pie 
fala  inteligentemente  (])elo  menos  alguns  homens  o fazem);  (pie  sabe 
desenhar,  compor  músicas,  construir  catedrais,  que  sabe  apreciar  e 
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exprimir  o amor,  a Iionra,  a bondade,  o allriiismo,  que  sonlia,  (jue 
espera  e teme,  cpie  presta  culto  a Deus.  Todos  èstes  fatos  precisam 
ser  levados  em  conta  na  apreciação  da  natureza  do  homem,  pois  de 
outro  modo  teremos  dèle  uma  pintura  parcial  e deformada. 

Na  conjuntura  contemporânea,  temos  ([ue  sopesar  todos  os 
fatos  pertinentes  antes  de  proferirmos  o nosso  julgamento. 

É certo  que  presenciamos  a nosso  redor  o espetáculo  das 
guerras  com  as  suas  lamentáveis  conseqüências;  a crueldade,  o vicio, 
o ódio,  a inveja,  a ambição:  sáo  fatos  horrendos  que  náo  podemos 
esconder.  Já  se  pensa  até  na  pena  de  morte,  diante  da  onda  de 
brutalidade  que  nos  invade.  Recomenda-se  à policia  que  se  arme, 
profetizam  que  a noite  da  barbárie  desce  sôbre  nós. 

Ora,  pintar  de  semelhante  modo  a presente  situação,  é mos- 
trar o mundo  apenas  pela  metade.  É como  se  alguém,  contemplando 
a cruz  de  Cristo,  se  voltasse  com  repugnância  e desgosto  por  ver  ali 
sòmente  a dôr,  o sangue,  o suor,  o ódio,  a crueldade.  Não  deixa  de 
ser  verdade:  são  fatos  da  cruz  de  Cristo;  mas  não  são  os  únicos  fatos, 
não  revelam  a verdade  inteira  — graças  a Deus!  Ninguém  em  seu 
são  juizo  poderá  dizer  que  a crucificação  de  Jesus  se  deva  descrever 
em  termos  de  dôr  e ódio  tão  sòmente,  pois  devem-se  ver  ali,  também, 
a coragem,  o devotamento,  a negação  de  si  próprio  e o amor  infinito, 
de  vez  que  é ai  o lugar  onde  o amor  de  Deus  se  encontra  com  o ]>e- 
cado  do  homem.  “Pai,  perdoa-lhes  porque  êles  não  sabem  o que 
fazem”.  O amor  invicto  resulta  finalmente  vitorioso.  Há  ainda  fatos 
adicionais  que  não  sòmente  completam  o quadro  como  também 
transformam-no  inteiramente,  fazendo,  de  uma  tragédia  vazia  e 
amarga,  um  triunfo  glorioso, 

É o que  se  verifica  igualmente  na  sociedade  ao  nosso  redor. 
E sempre  foi  assim.  Quando  havia  as  atrocidades  dos  nazistas,  havia 
também  o Dr.  Niemoller;  quando  havia  os  campos  de  concentração, 
havia  também  o Dr.  Scheitzer;  em  tôda  a cidade  há  organizações  de 
bandidos,  mas  também  quanta  delicadeza,  quanta  bondade  não  vemos 
em  nossas  ruas!  Num  tempo  em  que  sêres  desumanos  negligenciam  e 
maltratam  crianças,  nunca,  como  agora,  o amor  e o cuidado  foi  tão 
grande  para  com  os  menores  abandonados. 

Temendo  parecermos  sentimentais,  somos  realistas  demais  e 
ai  está  o perigo  de  nos  deixarmos  arrastar  para  a cega  estupidez  de 
focalizar  a nossa  atenção  sôbre  uma  série  de  fatos  apenas,  e êstes, 
justamente  os  desagradáveis. 
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Era  nossa  vida  e era  nossos  pensamentos,  não  nos  deixemos 
tomar  de  pânico,  antes  pesemos  com  calma  as  evidências,  de  molde  a 
podermos  sempre  declamr  a verdade  inteira. 

Ê loucura  subtrair  a alma  da  soma  das  cousas  e depois  apre- 
sentar o resto  coroo  sendo  a realidade  total. 

Existem  no  mundo  densas  trevas  do  mal,  mas  êste  ainda  é um 
mundo  de  Deus,  Cristo  está  aqui  conosco ; vêmo-lo  através  dos 
sacrificios  de  amor  invencivel  demonstrado,  a cada  passo,  por 
aqueles  que  são  amigos  do  grande  e poderoso  Mestre. 

(The  Christian  World,  trad.  de  O.  A.) 


ROTINA 


Certa  vez  o Czar  Nicolau  I da 
Rússia,  pouco  depois  de  haver  su- 
bido ao  trono,  ficou  curioso  por 
saber  por  que  era  sempre  escala- 
do um  guai'da  para  ficar  de  senti- 
nela junto  a um  canteiro  dos  jar- 
dins do  palácio.  Depois  de  muitas 
averiguações  foi  esclarecida  a sua 
curiosidade:  pelos  arquivos  impe- 
riais descobriu-se  que  a imperatriz 
Catarina,  há  muito  falecida,  pas- 
seando um  dia  pelos  jardins,  im- 
pressionara-se com  a beleza  de  al- 
gumas rosas  que  floriam  naquele 
canteiro.  Solicitara,  então,  que  des- 
tacassem um  guarda  para  vigiar 


a roseira,  a fim  de  que  ninguém 
lhe  causasse  dano.  Depois  esque- 
ceram-se de  modificar  a ordem  e, 
com  o correr  dos  anos,  pôsto  que 
a roseira  houvesse  há  muito  desa- 
parecido, diariamente  lá  estava  o 
soldado  de  sentinela  a...  não  sa- 
bia o quê. 

Desgraçadamente,  muita  gente 
existe  apegada  a ritos  e cerimo- 
niais que  têm  por  fim  representar 
alguma  coisa  que  para  êles  há  mui- 
to deixou  de  existir:  comunhão  com 
Deus. 

R. 


o MOMENTO 
RELIGIOSO 

NO  BRASIL 

O.  A. 


Interessante  aconteeimento  foi  o 
eneontro  de  pastores  e padres  no 
Instituto  Feminino  da  Bahia,  na 
cidade  do  Salvador,  em  abril  p. 
passado.  O caso  foi  que  o Cardeal 
da  Bahia  endereçou  um  covite  a 
todos  os  pastores  protestantes 
para,  nessa  aproximação,  haver  o 
ensejo  de  uma  exposição  doutriná- 
ria de  parte  a parte.  As  reuniões 
foram  públicas  e altamente  con- 
corridas. Como  sóe  acontecer  sem- 
pre que  teólogos  se  reunem,  dis- 
cutiram-se  eruditamente  textos  da 
Bíblia  nas  línguas  originárias,  ten- 
do-se registrado,  contudo,  algum 
resultado  prático,  de  vez  que  mui- 
tos seminaristas  católicos  se  mos- 
traram dispostos  a um  exame  pro- 
fundo dos  textos  escriturísticos, 
bem  como  senhoras  e moças  se  viam 
anotando  os  textos  para  posterior 
exame  nas  Escrituras. 

Essas  originais  tertúlias  encer- 
ram-se com  um  apêlo  patético  fei- 
to por  um  padre,  orador  notável, 
para  que  os  evangélicos,  “irmãos 


separados”  voltassem  ao  Catolicis- 
mo. Êstes  últimos  responderam  que 
não  podiam  voltar  de  um  lugar  de 
onde  nunca  haviam  saído,  eis  que 
nunca  saíram  dos  Evangelhos  e 
portanto  das  doutrinas  de  Cristo  e 
dos  Apóstolos.  (Mais  amplo  noti- 
ciário a respeito  dessa  ocorrência 
se  encontra  na  bem  feita  revista 
Homens  em  Marcha,  n.°  7,  3.®  Tri- 
mestre 1958  — Imprensa  Meto- 
dista). 

Foi  distribuída  em  julho  p.  pas- 
sado, o 2.°  número  da  Revista  Bi- 
bliográfica, utilíssima  publicação 
feita  no  Rio  de  Janeiro,  Caixa  Pos- 
tal 1061.  O seu  primeiro  número 
foi  remetido  a 3.568  pessoas  em 
todos  os  recantos  do  Brasil.  Traz 
apreciação  sôbre  livros  religiosos, 
catálogo  de  livros,  secção  especial 
sôbre  gravações  de  música  sacra. 
O próximo  número  anuncia  um  es- 
tudo sôbre  o tema:  “Como  orga- 
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nizar  uma  livraria”.  Dá-nos  ainda 
conta  da  existência  no  Brasil  de  45 
livrarias  dedicadas  especialmente 
ao  comércio  de  livros  evangélicos, 
ressaltando  evidente  a necessidade 
de  ampliação  dessa  atividade,  de 
vez  que  existem  grandes  centros  de 
população  que  não  possuem  uma  só 
livraria  especificamente  evangélica. 
Alega  que  quando  o livro  é bom  e 
vem  realmente  preencher  uma  la- 
cuna, vende-se  bem,  como  foi  o caso 
do  Dicionário  Bíblico  Universal, 
cuja  primeira  tiragem  de  3.000 
exemplares  esgotou-se  em  menos 
de  um  ano,  embora  vendido  a 
Cr$  500,00. 

• 

A Sociedade  Bíblica  do  Brasil, 
cujo  alvo  é traduzir,  publicar  e dis- 
tribuir Bíblias,  Novos  Testamentos 
e Porções  Bíblicas  já  publicou  no 
Brasil,  desde  a sua  fundação  em 
junho  de  1948  até  abril  dêste 
ano,  190.462  Bíblias,  513.424  No- 
vos Testamentos  e 10.976.202  Por- 
ções, num  total,  pois,  de  11.680.088. 


O Jornal  Batista  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Caixa  Postal,  320,  traz  em 
seu  n.°  28  minuciosa  reportagem 
a respeito  do  trabalho  batista  no 
Estado  do  Amazonas.  Diz  haver 
grande  falta  de  obreiros  no  campo 
amazonense.  Para  tomar  conta  de 
17  igrejas,  17  congregações  e 33 
pontos  de  pregação,  há  appenas  11 


pastores  e somente  três  dêles  es- 
tudaram em  seminários.  Entretan- 
to, apesar  dessa  grande  falta  de 
cooperadores,  registrou-se  um 
acréscimo  de  18%  no  total  de  mem- 
bros existentes  nas  igrejas  duran- 
te o ano  findo.  Existe  na  capital 
amazonense  a Escola  Batista  Ida 
Nelson,  a qual  adquiriu  um  novo 
e importante  edifício,  tem  130  alu- 
nos matriculados  e professores 
muito  dedicados. 

• 

O tema  Milagres  é abordado  pelo 
pastor  Nilson  Dimárzio  perante 
assembléia  anual  da  Associação  das 
Igrejas  Batistas  do  Oeste  de  São 
Paulo,  na  cidade  de  Campinas  - SP. 
e,  abordando-o,  tem  o orador  em 
mira  especialmente  o movimento 
moderno  chamado  da  Cura  Divina 
ou  da  Tenda,  de  vez  que  se  nota 
nesse  movimento  uma  ênfase  exa- 
gerada do  assunto  milagre,  espe- 
cialmente quando  se  refere  a curas 
de  moléstias.  Pregam  que  a doen- 
ça é sempre  oriunda  do  pecado  e 
dada  por  Satanás  e,  por  conseguin- 
te, oram  para  que  Deus  expulse  o 
“espírito  de  enfermidade”.  Acha 
que  a Bíblia  contraria,  pelo  menos 
em  parte,  essa  tese.  Haja  vista  o 
caso  de  Jó:  a doença  veio  como 
prova  à sua  fé  e não  porque  hou- 
vesse pecado.  No  caso  do  cego  de 
nascença  (João  9:1-13)  Jesus  de- 
clarou não  ter  havido  pecado  por 
parte  de  ninguém.  O texto  de  Ma- 
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teus  10:8  não  os  ajuda  porque  o 
poder  de  curar  enfermidades  (e  os 
demais  poderes)  foi  dado  aos 
apóstolos  paia  aquela  ocasião  e 
não  a todos  os  discipulos  indistin- 
tamente. E’  de  opinião  que  os  re- 
sultados práticos  dêsse  movimento 
têm  sido  negativos  . A afluência  às 
tendas,  depois  de  algumas  reuniões 
diárias,  diminue  consideràvelmente. 
E’  devido  a muitas  desilusões,  pois 
quando  há  uma  ou  outra  cura  é 
pela  fôrça  sugestiva  do  ambiente  e 
não  porque  tenham  êles  o mesmo 
poder  conferido  por  Cristo  aos 
apóstolos.  Deus  realiza  milagres 
no  presente,  como  o fêz  no  passa- 
do. Entretanto,  no  presente  como 
no  passado.  Deus  não  os  realiza 
sem  que  para  isso  haja  um  motivo 
poderoso.  Os  milagres  registrados 
na  Bíblia  foram  realizados  com  fi- 
nalidade específica  . A época  dos 
milagres,  com  fito  de  revelação,  é 
passada.  Deus  não  realiza  uma 
cura  que  esteja  ao  alcance  da  me- 
dicina, pois  se  0 fizesse  estaria 
inutilizando  um  dos  seus  instru- 
mentos. Só  em  casos  excepcionais, 
quando  a ciência  médica  se  mostra 
impotente  para  curar,  é que  deve- 
mos apelar  para  o sobrenatural. 
Então  Deus  fará  o que  se  mostrou 
impossível  pelos  recursos  humanos. 


Cabe-nos  em  todos  os  casos  a pre- 
ce: “Senhor,  concede-nos  a cura,  se 
fõr  do  teu  agrado.”.  — (Nota: 

O I.C.R.,  tendo  por  objetivo  a 
cultura  religiosa,  não  toma  parti- 
do, nem  neste  nem  nos  demais  ca- 
sos, apenas  registra  os  movimentos 
de  caráter  religioso  e suas  conse- 
qüentes  reações). 


Em  face  das  eleições  que  se  apro- 
ximam, o Cel.  Celso  Daltro  dos  San- 
tos, dirigente  do  Setor  Político  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
apresentou  perante  reuniões,  em 
S.  Paulo  e no  Rio  de  Janeiro,  o 
tema  — “A  Imprensa  Evangélica 
e o Momento  Nacional”.  Os  deba- 
tes demonstraram  o interêsse  e a 
atualidade  da  matéria  que  envolve 
a participação  dos  evangélicos  nas 
próximas  eleições  e o papel  e a 
responsabilidade  dos  candidatos  e 
dos  eleitores. 


As  Igrejas  Metodistas  da  capital 
de  S.  Paulo  estão  mantendo  um 
programa  de  15  minutos  de  música 
e meditação  cristã  na  Rádio  Amé- 
rica, aos  domingos,  às  13,30  horas: 
“Cristo  é a resposta”. 


A 

MARGEM 
DA  HISTÓRIA 


EXPLORANDO  UM  TERREMOTO 


Quando  Simão  Bolívar  movimen- 
tou as  suas  forças  para  a grande 
obra  de  libertação  política  de  al- 
guns países,  no  momento  mesmo 
em  que  seu  exército  se  empenhava 
em  lutas  tremendas,  aconteceu  al- 
guma coisa  inesperada.  Eis  como 
Wolfram  Dietrich  descreve  o fato: 
“A  quinta-feira  santa  estava  imi- 
nente. Ia  ser  festejada  no  dia  26. 
A quinta-feira  santa  era  um  dia  dc 
vitória  para  o movimento  de  liber- 
tação, um  dia  de  triunfo.  Não  ha- 
via sido  naquele  mesmo  dia,  há  dois 
anos,  que  Francisco  Salias  tinha 
dado  o primeiro  passo  para  a in- 
dependência do  país,  obrigando  o 
tirano  espanhol  a capitular  perante 
a decisão  dos  liberais?  Portanto; 
esperança,  coragem!  Chegou  a 
quinta-feira  santa,  um  dia  turvo  e 
sombrio.  O céu  estava  velado  como 
por  um  nevoeiro.  Não  se  sentia  a 
menor  viração  e o calor  sufocava. 
O sol  tinha  um  aspecto  esquisito. 


espectral;  um  círculo  vermelho  fla- 
mejando no  céu.  A natureza  esta- 
va silenciosa,  de  uma  quietude  lú- 
gubre, assustadora.  Já  era  tarde 
e ainda  não  havia  o menor  alívio, 
nenhuma  brisa  que  trouxesse  um 
pouco  de  frescura. 

Em  Caracas,  em  La  Guaira,  cm 
tôdas  as  cidades  do  Leste,  que  des- 
de o princípio  se  tinham  juntado  à 
revolução,  e como  em  todo  o resto 
do  país  ,0  povo  estava  reunido  nas 
igrejas  para  ouvir  a missa  de  fes- 
ta. De  repente  desabou  a tempes- 
tade, ululante  e violenta.  0 céu  pa- 
recia ter  rebentado.  A terra  ar- 
queava-se, suas  entranhas  estreme- 
ciam, cuspiam  pedras,  vomitavam 
fogo.  0 ranger  de  laceração,  o ru- 
gir dos  trovões,  um  tumulto  ensur- 
decedor, um  pavor  desvairado.  Em 
seguida  novamente  o sossego. 

Um  tremor  de  terra  tinha  sa- 
cudido os  vales  e as  montanhas; 
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aldeias  foiam  totalmente  engolidas, 
cidades  reduzidas  a eseombros,  re- 
giões inteiras  devastadas.  A feli- 
cidade da  Venezuela  ficou  enterra- 
da debaixo  de  cinzas  e,  com  ela,  a 
liberdade.  Caracas,  La  Guaira,  tô- 
das  as  cidades  orientais  não  eram 
mais  que  montes  de  ruinas.  Milha- 
res de  homens  foram  vitimados 
pela  catástrofe.  Por  que  foi  que 
a natureza  escolheu  exatamente 
aquelas  cidades  que  se  tinham  jun- 
tado à revolução?  Em  Caracas  des- 
moronou uma  igreja,  sepultando 
sob  seus  escombros  centenas  de 
fiéis.  Mas  a tôrre,  da  qual  pendia 
a bandeira  de  Espanha,  essa,  fi- 
cou cm  pé!  Por  quê,  o destino  pou- 
pou essa  bandeira  ? Estava  paten- 
te: era  o céu  que  queria  o revés  dos 
conspiradores,  manifestando-se  a 
favor  do  direito  de  Espanha,  da 
majestade  divina  do  Rei  D.  Fer- 
nando; era  o juízo  de  Deus  que 
castigava  os  que  desobeciam  aos 
seus  mandamentos  . 

Padres  ergueram-se  para  pregar 
ao  povo  extraviado  e seduzido. 
Apontavam  o flagelo  que  Deus  ti- 
nha enviado  para  a terra;  anuncia- 
vam novas  calamidades  se  resistis- 


sem por  mais  tempo  à vontade  do 
Scidior.  A população  espavorida 
deixou-se  facilmente  conduzir  às 
suas  obrigações  e à sujeição.  Afluí- 
ram aos  milhares  para  os  espa- 
nhóis, arrastando  na  lama  o que 
ainda  ontem  veneravam  com  entu- 
siasmo. A dissolução  foi  geral.  Du- 
rante o terremoto.  Bolívar  fêz  con- 
cluir tôdas  suas  energias  a favor 
da  população  infeliz.  Ainda  as  ca- 
sas oscilavam  e os  telhados  caíam, 
já  êle  corria  pelas  ruas,  dirigindo 
os  serviços  de  salvamento,  ajuda- 
va a desenterrar  os  soterrados,  a 
transportar  os  feridos,  dava  dinhei- 
ro para  o que  fôsse  preciso.  Mas 
que  podia  fazer  um  único? 

Nada  deixou  de  tentar  para  no- 
vamente erguer  a coragem  da  mul- 
tidão. Tendo  um  dia  notado  que  um 
padre  na  rua  intimava  o povo  à 
sujeição,  à vontade  do  rei  de  Es- 
panha, obrigou-o  com  o punhal  de- 
sembainhado ao  silêncio  e dirigiu- 
-se  aos  circunstantes  que  de  raiva 
o queriam  apedrejar,  dizendo:  “Se 
a natureza  contraria  a nossa  obra, 
nós  combateremos  a própria  natu- 
reza. E havemos  de  vencê-la”. 


O JURAMENTO 


Vamos  resumir  o que  Mirko  Je- 
lusich  escreveu  a respeito  do  iní- 
cio da  carreira  de  Aníbal  um  dos 
mais  famosos  guerreiros  do  pas- 
sado: “As  colunas  do  templo  per- 
dem-se na  escuridão,  parecendo  que 
se  tornam  maiores  dentro  da  noite. 
A pequenina  chama  que  tremeluz 


no  altar  dificilmente  consegue  alu- 
miar as  adjacências.  Sua  clarida- 
de apenas  atinge  os  joelhos  da  gi- 
gantesca imagem,  sentada,  atrás  do 
altar,  num  trono  de  ouro  e mar- 
fim. De  todos  os  lados  as  sombras 
avançam  contra  ela  como  a se  des- 
forrarem das  horas  do  dia  em  que 
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são  banidas  para  os  recantos  mais 
distantes  e tenebrosos. 

Ao  longe  range  uma  porta.  O 
vago  cintilar  de  uma  lanterna  lan- 
ça raios  ti’êmulos  através  das  tre- 
vas espêssas,  como  num  esforço 
para  abrir  caminho.  Numa  dança 
ziguezagueante,  ora  roça  o piso  de 
mosáicos  variegados,  ora  um  ca- 
pitel de  coluna,  ora  o rosto  duro  e 
severo  da  imagem.  Aproxima-se 
pouco  a pouco  até  entrar  no  perí- 
metro da  luz  do  altar  e com  ela 
confundir-se  num  vão  e miserável 
bruxoleio. 

Ao  mesmo  tempo  ,torna-se  visí- 
vel 0 vulto  que  carrega  a lanterna, 
um  homem  alto  que,  num  passo 
enérgico,  se  dirige  à ara  do  sacri- 
fício, conduzindo  um  menino  pela 
mão.  Atira  a orla  do  manto  para 
cima  da  cabeça  escondendo  o rosto. 
Só  de  vez  em  quando  aparecem  os 
olhos  imóveis,  de  brilho  sombrio, 
que  se  fixam  na  escuridão  em  que 
se  ocultam  as  feições  da  imagem. 

A criança,  de  porte  alto  e delga- 
do, igualmente  embuçada  terá 
aproximadamente  nove  anos.  Tem, 
como  o companheiro,  um  andar  fir- 
me, e quando  um  movimento  rápi- 
do faz  resvalar  do  seu  rosto  o man- 
to que  a encobre,  também  lhe  trans- 
luz nos  olhos  o fervor  imutável  que 
arde  no  seu  íntimo. 

Os  dois  param  diante  do  altar. 
O homem  pousa  cautelosamente  a 
lanterna  no  chão  e,  largando  a mão 
do  menino,  mexe  na  sua  cinta.  Re- 
tira duma  bolsa  de  couro  uma  cai- 


xinha de  chifre.  Abrindo-a  e mur- 
murando palavras  indistintas,  der- 
rama um  pó  na  chama  do  altar,  a 
qual  se  levanta  e,  espalhando  um 
forte  aroma,  toma  uma  acentuada 
côr  de  jalde.  Então,  o homem  jun- 
ta as  mãos  e entrega-se  a uma  si- 
lenciosa prece. 

Após  largo  tempo  desvia  o olhar 
da  imagem  envolta  em  sombras  e 
baixa-o  sôbre  o menino. 

— Estás  com  mêdo?  — pergun- 
ta à meia  voz. 

— De  que?  — A resposta  traduz 
tanta  calma  e sangue-frio,  que  o 
homem,  por  baixo  do  manto,  invo- 
luntài-iamente  sorri  de  orgulho. 

— Sabes  onde  estamos?  — con- 
tinua indagando. 

— No  templo  de  Baal  — torna 
a voz  clara  e calma  do  menino. 

— E sabes  também  por  que  te 
conduzi  aqui ? 

O ardor  dos  olhos  do  menino  re- 
flete-se  nos  seus. 

— Tu  me  dirás,  pai. 

O homem  não  responde  imedia- 
tamente. Num  gesto  pausado  re- 
tira o manto,  deixando  ver  o rosto 
comprido,  de  um  moreno  carrega- 
do, com  as  faces  cavas  e o nariz 
aquilino.  A barba  prêta  e curta 
sombreia  a bôca  de  lábios  estrei- 
tos, confundindo-se,  nas  fontes, 
com  0 cabelo  espesso,  igualmente 
curto  e prêto. 

— Sim  — diz  êle  afinal,  lenta- 
mente, respondendo  às  últimas  pa- 
lavras do  filho  — eu  te  direi:  Ilá 


anos  que  espero  pela  hora  em  que 
possa  falar  contigo,  em  que  este- 
jas bastante  crescido  para  compre- 
ender-me, para  sentires  comigo.  — 
Com  um  gesto  rápido  fêz  o meni- 
no chegar  mais  perto  ainda.  — 
Quem  sou  eu?  — perguntou  lacô- 
nica e imperiosamente. 

A resposta  veio  sem  demora; 

— És  Hamilcar,  cognominado 
Barca,  chefe  do  exército  de  Carta- 
go. 

— Que  significa  “Barca”?  — 
continua  o homem  inquirindo. 

— E’  o nome  da  nossa  estirpe  e 
significa  “o  raio”. 

— Por  que  “o  raio”? 

— Porque  cada  um  de  nós  desce 
como  um  raio  sôbre  os  inimigos  da 
nossa  pátria. 

— Quais  são  os  inimigos  da 
nossa  pátria?  ^ 

— Os  romanos. 

O chefe  atira  a cabeça  para  trás. 
Descobre  também  a cabeça  do  meni- 


no, pousando  a mão  cm  sua  cabelei- 
ra espessa  e ondulada. 

— Isso  mesmo!  — grita  em  voz 
alta  e dura  que  ecoa  no  vasto  re- 
cinto. — Os  romanos,  unicamente  os 
romanos,  ninguém  senão  os  roma- 
nos!. . . Mas  sabes  também  — con- 
tinua, voltando  a abafar  a voz  — há 
quanto  tempo  são  êles  nossos  ini- 
migos ? — Crava  o olhar  nos  olhos 
do  menino,  falhando  mais  baixo 
ainda:  — Há  séculos,  um  bando  de 
aventureiros  chegou  às  terras  pan- 
tanosas do  Tibre,  estabelecendo-se 
naquela  região  da  qual  os  outros 
homens  fugiam  por  ser  infestada 
pelas  febres.  No  começo,  os  intru- 
sos conduziam-se  com  timidez,  não 
se  arriscando  longe  da  cidade,  a 
que  deram  o nome  do  primeiro  che- 
fe da  sua  tribo.  Cultivavam  seus 
míseros  campos,  esforçando-se  por 
viver  em  paz  com  os  vizinhos.” 
Desde  êsse  dia,  o esforço  supremo 
daquele  menino  tarnsformado  em 
homem  foi  o de  esmagar  o poderio 
de  Roma. 


Sr.  JASIEL  DE  SOUZA 

Registramos,  com  pesar  e saudade,  o falecimento 
dêsse  distinto  e nobre  companheiro,  fato  ocorrido  cm 
25-9-1958,  em  Sorocaba.  Durante  anos  foi  êlc  o cobrador 
voluntário  e dedicado  do  Instituto  de  Cultura  Religiosa  em 
Sorocaba.  Era  muitissimo  estimado  por  todos  c[uantos  o 
conheciam.  Deixou  muitos  admiradores  do  seu  nobre  ca- 
ráter cristão.  Queira  o Senhor  consolar  seus  familiares. 


JESUS 

o OPERÁRIO 


Algumas  correntes  doutrinárias 
muito  dissolventes  esforçam-se  pa- 
ra criar  antagonismos  irreconciliá- 
veis entre  as  classes  operárias  e a 
religião.  Que  é que  se  encontra  nos 
Evangelhos  a respeito  do  assunto? 
Para  dar  resposta  a esta  interro- 
gação estudemos  um  texto  bíblico. 
E’  êste: 

“Não  é êste  o carpinteiro,  filho 
de  Maria,  e irmão  de  Tiago,  e de 
José,  e de  Judas  e de  Simão?  e 
não  estão  aqui  conosco  suas  irmãs? 
E escandalizavam-se  nêle”  (S.  Mar- 
cos VI:3). 

E’  evidente,  pela  leitura  do  con- 
texto em  que  se  acha  essa  passa- 
gem, que  0 título  de  “carpinteiro” 
aí  foi  dado  a Jesus  com  o intuito 
de  deprimí-lo.  Pregando  na  sina- 
goga de  Nazaré,  apresentou  con- 
ceitos que  impressionaram  as  au- 
toridades eclesiásticas  da  época.  Os 
(pie  o eonhecham  — j)ois  êlc  passa- 
ra a infância  naquela  cidade  — 
procuraram  no  seu  passado  qual- 


quer coisa  que,  articulada  contra 
êle,  pudesse  diminuir  a força  da  sua 
prédica.  Não  encontraram.  Então 
é que  disseram:  “Não  é êste  o car- 
pinteiro?” A implicação  natural  da 
pergunta  é esta:  — Podem  lá  ho- 
mens de  posição  social  e eclesiásti- 
ca receber  instrução  de  um  simples 
carpinteiro?  A tática  dos  adversá- 
rios de  Jesus  deu  algum  resultado, 
porque,  como  o texto  afirma,  “es- 
candalizavam-se  nêle”. 

Mas  0 resultado  maior  do  estra- 
tagema dos  inimigos  de  Jesus  apa- 
rece nos  nossos  dias.  Devemos  dar 
graças,  porque  os  rancorosos  adver- 
sários do  Mestre  concorreram  para 
sublinhar  bem  que  Jesus  foi  ope- 
rário. Isso  ajuda  a atualizar  o en- 
sino do  Mestre  na  sociedade  em  que 
vivemos.  Seus  inimigos  jamais  po- 
deriam imaginar  que,  frizando  um 
dos  característicos  da  personalida- 
de do  Jesus,  estariam  contribuindo 
para  que  êle  impressionasse  de 
modo  especial  a geração  dêsle 
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século.  Vivemos  numa  época  em 
que  a relação  eni.re  o capital  c o 
trabalho  vai  assumindo  proporções 
cada  vez  mais  sérias.  Os  governos 
organizaram  ministérios  cuja  mis- 
são específica  é a de  resolver  pro- 
blemas que  nascem  de  atritos  en- 
tre operários  e patrões.  E’  bom 
que  Jesus  tenha  sido  operário.  Sua 
palavra,  por  isso  mesmo,  deve  ter 
encanto  especial  para  todos  quan- 
tos vivem  do  seu  labor  diário.  Para 
que  se  possa  apreciar  melhor  o ca- 
ráter de  Cristo,  é bom  frizar  bem 
cs  conceitos  que  êlc  tinha  a respei- 
to do  trabalho. 

Êle  declarou  explicitamente  que 
veio  ao  mundo  para  servir.  Quan- 
do os  discípulos  pediram  lugares  de 
honra  no  reino  de  Deus,  êle  res- 
pondeu: “Bem  sabeis  que  pelos 
príncipes  dos  gentios  são  êstes  do- 
minados, e que  os  grandes  exer- 
cem autoridades  sôbre  êles.  Não 
sei'á  assim  entre  vós;  mas  todo 
aquele  que  quiser  entre  vós  fazer- 
se  grande,  seja  vosso  serviçal;  e 
qualquer  que  entre  vós  quiser  ser 
o primeiro,  seja  vosso  servo;  bem 
como  0 filho  do  homem  não  veio 
para  ser  servido,  mas  para  servir  e 
para  dar  a sua  vida  em  resgate  de 
muitos”  (S.  Mateus  XX:25-28). 

Usando  de  uma  figura  facilmen- 
te compreendida  na  época  ensinou 
ainda  Jesus  que,  se  alguém  nos 
“obrigar  a andar  uma  milha”,  de- 
vemos andar  duas.  Queria  êle  sig- 
nificar com  isso  que,  no  caso  de  ha- 
ver fórmulas  taxativas  para  deter- 
minar nossas  obrigações,  devemos 


pôr  nelas  o coração  e fazer  mais 
do  que  os  regulamentos  podem. 
Não  era  possível  conceber  atitude 
mais  digna  e eficiente  para  com  o 
trabalho.  No  reino  de  Deus  a gran- 
deza real  se  encontra  não  em  favo- 
res especiais,  como  pretendiam  al- 
guns dos  discípulos,  mas  na  ca- 
pacidade de  servir  consagrada  e 
eficazmente. 

Jesus  escolheu  seus  discípulos 
entre  homens  acostumados  a tra- 
balhar. Simão,  André,  Tiago,  João 
c Leví  estavam  todos  trabalhando, 
quando  Jesus  os  chamou  para  en- 
cargos especiais  no  reino  de  Deus. 
Poderia  êle  ter  escolhido  entre  ho- 
mens de  outro  tipo,  como  o eram 
os  aristocratas  e os  ricaços  da  épo- 
ca. Não  o fêz,  honrando  dêsse  mo- 
do os  que  sabem  dedicar-se‘aos  seus 
labores. 

No  Velho  Testamento  os  homens 
incumbidos  de  grandes  tarefas  re- 
ligiosas também  foram  chamados 
no  momento  cm  que  se  consagra- 
vam aos  seus  labores  diários.  Moi- 
sés estava  apascentando  rebanho, 
Davi  cuidava  do  gado,  Gedeão  es- 
tava malhando  trigo  e Amós  se  en- 
contrava entre  os  pastôres  de  Te- 
coa  nas  lides  do  campo.  Eram  to- 
ods  acostumados  ao  serviço. 

O reino  de  Deus  é representado 
por  Jesus  sôbre  a figura  de  uma 
scára  que  necessita  de  trabalhado- 
res. A sugestão  é muito  viva  e de 
maneira  alguma  apela  aos  espíri- 
tos comodistas  e negligentes. 

Na  sociedade  antiga  havia  gra- 
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ves  preconceitos  contra  o trabalho. 
Xenofonte  alega  que  o serviço  ma- 
nual prejudica  o organismo,  clefor- 
mando-o.  Na  república  idealizada 
por  Aristóteles,  os  operários  quase 
que  não  tinham  direito  algum.  Ile- 
rodoto  afirma  que  na  Grécia  era 
vergonha  trabalhar.  Em  grande 
parte  contribuía  para  a generaliza- 
ção de  tais  idéias  o espírito  guer- 
reiro da  época.  Os  homens  eram 
fascinados  pelos  heróis  que,  nos 
campos  de  batalha,  realizavam  pro- 
dígios do  coragem.  No  entanto,  não 
apreciavam  convenientemente  o es- 
pírito de  serviço  que,  não  se  apre- 
sentando em  obras  espetaculares, 
também  concorria  na  realização  de 
trabalhos  perseverantes  e às  vêzes 
humildes  para  a grandeza  do  tra- 
balho. 

Pregando  a um  mundo  em  que 
os  preconceitos  contra  o trabalho  se 
achavam  grandemente  generaliza- 
dos, Jesus  não  se  limitou  a ensi- 
nar teòricamente:  êle  mesmo  en- 
tra para  uma  oficina  e faz  servi- 
ços de  carpinteiro.  Não  havia  pro- 
cesso melhor  do  que  êsse  para  dig- 
nificar 0 trabalho. 

Na  velha  sociedade  brasileira,  na 
qual  os  reflexos  da  escravidão  dei- 
xaram marcas  profundas,  o tra- 
balho era  considerado  aviltante.  As 
pessoas  que  se  julgavam  distintas 
não  deviam  nem  sequer  carregar 
pequenos  embrulhos  e muito  menos 
sua  mala  de  viagem.  Isso  era  ser- 
viço só  de  escravo.  Pior  ainda: 
para  o sacerdócio  as  famílias  con- 
sagravam geralmcnte  os  jovens 


que  se  manifestassem  capazes  para 
realizar  outros  serviços.  Êsse  cos- 
tume representava  uma  noção  com- 
pletamente errônea  do  que  deve  ser 
a carreira  eclesiástica. 

O espírito  de  serviço  deve  ser 
transportado  para  as  atividades  do 
reino  de  Deus.  Alguém,  referindo- 
-se  a certos  tipos  que  se  tem  na 
conta  de  religiosos,  afirmou  que 
êles  se  limitam  a acompanhar  pro- 
cissões. Nisso  é que  resumem  suas 
atividades  religiosas.  Nas  igrejas 
evangélicas  não  há  procissões,  mas 
existe,  bem  arraigado,  o espírito  a 
que  nos  estamos  referindo.  Pessoas 
há  que,  durante  longos  anos,  rece- 
bem reiterados  benefícios  espiri- 
tuais, ouvindo  prédicas  e gozando 
de  outras  bênçãos,  sem,  todavia, 
consagrar  atividade  alguma  ao 
reino  de  Deus. 

E’  preciso,  no  entanto,  frizar  bem 
que  algumas  das  bênçãos  mais  ví- 
vidas que  se  encontram  no  cristia- 
nismo acham-se  intimamente  rela- 
cionadas com  a dedicação  ao  servi- 
ço. Todos  os  grandes  servos  de 
Deus,  sem  dúvida,  tiveram  lutas  de 
proporções  imensas,  mas  as  bên- 
çãos que  receberam  foram  incom- 
paràvelmente  maiores  do  que  as 
provações.  O serviço  de  Deus  fiel- 
mente realizado,  produz  sempre 
dêsses  efeitos. 

Alguns  sociólogos  têm  atacado  a 
religião,  alegando  que  ela,  canali- 
zando atividades  humanas  para  ce- 
rimônias inúteis  como  sejam  pere- 
grinações a determinados  lugares. 
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assistência  a ritos  c a cerimônias 
inúteis,  muito  pouco  faz  para  o bem 
da  humanidade.  A critica,  em  cer- 
tos casos  é razoável.  Não  pode,  no 
entanto,  ser  aplicada  ao  cristianis- 
mo de  Cristo.  Êsse  representa  um 
chamado  constante  para  serviços  de 
valor  real. 


A lembrança  de  que  Jesus,  de- 
pois de  ter  estado  numa  oficina, 
consagrando-se  a trabalhos  ma- 
nuais, entrou  para  um  ministério 
de  atividades  prodigiosas  constitui 
reprovação  permanente  aos  q ue, 
dizendo-se  discipulos  do  Mestre, 
pretendem,  todavia,  viver  no  como- 
dismo ou  na  ociosidade. 


* * * * 


% Procure  nas  livrarias  evangélicas  % 

I MANUAL  DE  TEOLOGIA  | 

I °°  I 

I VELHO  TESTAMENTO  I 

t t 

% de  B.  A.  Copass,  tradução  de  Werner  Kaschel.  || 

4 A única  obra  no  gênero,  em  português,  atual-  f 

*1;;  mente  em  circulacão.  t 

* •> 

X t 

4 Preço : Cr|  60,00 

I UM  NOVO  LANÇAMENTO  DA  | 

I E B E D I 

i EMPRÊSA  BATISTA  EDITÓRA  I 

❖ CAIXA  572  — SÃO  PAULO  ❖ 

t CAIXA  51 12  — RIO  DE  JANEIRO  t 


MEU  PAI  E 0 LAVRADOR 


Eu  sou  a videira  verdadeira,  e meu  pai  é o lavrador. 
Tôda  a vara  em  mim  que  não  dá  fruto  a tira;  e limpa 
tôda  aquela  que  dá  fruto  para  que  dê  mais  fruto. 

(João  15-1,2) 

Nada  mais  desolador  para  os  olhos  acostumados  ao  cenário 
da  plantação  viçosa,  do  que  o período  da  poda. 

Quando  a vegetação  parecia  ter  atingido  o máximo  da  be- 
leza e tudo  estava  exatamente  como  a gente  acha  que  deveria 
ser,  aparece  o homem  com  os  seus  instrumentos  cortantes,  der- 
ruba a folhagem,  serra  os  galhos,  o chão  fica  coberto  de  ver- 
dura meio  murcha  que  depois  é transportada  em  carroças  ou 
caminhões  não  se  sabe  para  onde. 

Os  esqueletos  das  árvores  choram  algumas  lágrimas  resi- 
nosas de  tristeza  ou  de  vergonha  e no  íntimo  a gente  se  revolta 
contra  a devastação  importuna  e cruel. 

As  ruas  ficam  mais  claras,  de  uma  claridado  ensolarada 
que  ninguém  aprecia  muito  e o sol  penetra  mais  livremente 
pelas  janelas  das  casas.  O resultado  é feiura,  calor  e mal-estar. 
Ninguém  gosta  da  poda. 

Mas  o tempo  passa,  e dentro  em  breve  a vegetação  renasce. 
Mais  folhas,  mais  flôres,  mais  frutos.  As  árvores  se  carregam 
novamente,  as  folhas  são  mais  verdes,  as  flôres  mais  belas,  os 
frutos  mais  abundantes. 

E se  não  fôsse  a poda?  Muito  menos  de  tudo,  e pior. 


Quando  tôda  a beleza  parece  fugir  de  uma  vez  ao  contacto 
da  lâmina  afiada  que  derruba  os  galhos,  quando  as  flôres  se  que- 
dam no  chão,  amareladas  e feias,  quando  as  fôlhas  murchas  se 
enrolam  nas  hastes  caídas,  pisadas  e amassadas  no  vai  e vem 
do  trânsito,  e os  galhos  espetados  no  ar  derrubam  lágrimas  de 
dor,  é hora  de  pensar  com  calma  na  poda. 

“Meu  pai  é o lavrador”  — Não  é a “mão  implacável”  do 
chamado  destino  nem  a discutidíssima  adversidade  da  sorte  que 
corta  os  galhos  e deixa  que  corram  as  lágrimas.  — “Meu  pai  é 
o lavrador”  — Êle  cuida  da  planta  com  os  olhos  voltados  para  a 
colheita  do  futuro.  Tôda  a árvore  é plantada  com  um  propó- 
sito — pela  sombra  acolhedora,  pela  graça  das  flores,  ou  para 
produzir  frutos.  E a poda  é,  de  todos  os  meios,  um  dos  mais 
eficientes  para  a obtenção  dos  resultados.  Não  importa  a que 
ponto  vá  a devastação.  Deus  não  desfere  golpes  ao  acaso.  Se  a 
vontade  é de  deixar  cair  o resto  da  carcassa  que  ficou,  despida 
do  fôlhas,  de  frutos  e de  beleza,  convém  lembrar  — “Meu  pai  é 
0 lavrador”.  Depois  da  poda  vem  a colheita. 

Maria  Amélia  Rizzo  — Arlington,  Flórida 
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INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA 


DIREI  ORIAL  NACIONAL 

Presidtnte,  Prof.  Carlos  Corrêa 
Mascaro;  Vice-Presidente,  Dr.  Jocl 
Jorge  de  Melo;  Secretário,  Sr.  Jo- 
sias  de  Barros  Pereira;  Tesoureiro, 
Sr.  Oscar  Leite  Arruda.  Vogais: 
Dr.  Accácio  Wey,  Dr.  Célio  de  Melo 
Almada  e Sr.  Odilon  Antunes  Oli- 
veira. 

CONSELHO  DELIBERATIVO 

Drs.  Oswaldo  Muller  da  Silva, 
Lindolfo  Koller  Anders,  Zenon  Lo- 
tufo,  Bruno  Vilara,  Arrigo  Boero, 
João  Del  Nero,  Peter  Baker,  Prof. as 
Isméria  Camargo,  Diva  de  Lima 
Alevatto,  Dra.  Carmen  Escobar  Pi- 
res, Revs.  Janos  Apostol,  Erodice 
Queiroz,  Srs.  Nemo  Miguel,  Antô- 
nio Guglielmetti,  Isaac  V.  Franco, 
W.  J.  Goldsmith,  Benedito  Rodri- 
gues Aranha,  Luiz  Caruso,  N.  J. 
M.  Nehemy,  Elias  Jorge  de  Melo, 
Oswaldo  A.  Bicheis. 

FILIAIS 

O Instituto  tem  filiais  nas  seguin- 
tes cidades:  Fortaleza,  João  Pessoa, 


Aracaju,  Recife,  Salvador,  Vitória, 
Rio  de  Janeiro,  Niterói,  Goiânia, 
Belo  Horizonte,  Varginha,  Bauru, 
Ribeirão  Prêto,  Franca,  São  Car- 
los, Araraquara,  Jaú,  Rio  Claro, 
Campinas,  Piracicaba,  São  José  dos 
Campos,  Santos,  Sorocaba,  Itape- 
tininga,  Tietê,  Botucatu,  Assis,  Pa- 
raguaçu  Paulista,  Presidente  Pru- 
dente, Londrina,  Curitiba,  Floria- 
nópolis, Pôrto  Alegre. 

SUB-FILIAIS 

Campo  Grande,  Jaguaquara,  Ita- 
jubá,  Rancharia,  Martinópolis,  Pon- 
ta Grossa. 


Filiais  33 

Subfiliais  6 

Total  39 


IV  CONGRESSO  NACIONAL 

Reune-se  no  pi’óximo  ano.  Como 
em  outras  ocasiões,  a hospedagem 
dos  congressistas  é feita  pela  Dire- 
toria Nacional.  As  despesas  de  via- 
gem serão  por  conta  das  filiais  que 
os  enviarem. 
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ÚNIT  AS 


TAREFA  DAS  FILIAIS 


0 Instituto  não  deseja  sócios  ape- 
nas para  pagar  mensalidades.  Como 
0 nome  está  indicando,  o Instituto 
é de  cultura.  Não  se  compreende, 
pois,  que  os  sócios  de  uma  entida- 
de dêsse  tipo  não  tenham  conheci- 
mentos exatos  da  religião  cristã. 
O Instituto  procura  difundi-los  en- 
tre os  que  não  são  seus  associados 
por  meio  de  literatura  própria  mas 
não  pára  aí:  esforça-se  para  que 
seus  sócios  adquiram  a maior  soma 
possível  de  conhecimentos  certos  a 
respeito  do  cristianismo.  Para  rea- 
lizar êsse  duplo  plano,  o Instituto 
solicita  que  as  diretorias  façam  os 
seguintes  trabalhos  permanente- 
mente: 

1 .  Promovam  ampla  distribui- 
ção de  folhetos  às  pessoas  que 
ainda  se  não  filiaram  a qualquer 
comunidade  religiosa.  O nome  des- 
sas pessoas  figurará  em  fichas  nas 
quais  aparecem  também  os  títulos 
dos  folhetos  enviados  e as  datas  em 
que  foram  postos  no  comércio. 

Êsse  trabalho  é de  grande  impor- 
tância, porquanto,  quando  o Insti- 
tuto promover  conferências  numa 
cidade  em  que  tenha  sua  filial  essas 
pessoas  é que  receberão  convites 
especiais  para  os  trabalhos  que  fo- 
rem realizados. 


2.  Além  dêsse  trabalho  de  evan- 
gelização, cabe  às  filiais  desenvol- 
verem esforços  sistemáticos  para  a 
educação  dos  próprios  sócios.  O 
Instituto  deseja  formar  no  Brasil 
um  grupo  de  pessoas  que  realmen- 
te conheçam  a religião  cristã.  Para 
isso  já  publicou  alguns  livros  e pu- 
blicará vários  outros  nos  quais  a 
sua  orientação  doutrinária  é clara- 
mente exposta. 

Cabe  às  diretorias  locais  a in- 
cumbência de  conseguir  que  o maior 
número  possível  de  sócios  leia  tôda 
a literatura  que  o Instituto  publi- 
ca. No  próximo  Congresso  serão 
apresentados  relatórios  dos  resul- 
tados que  as  filiais  conseguirem 
nesse  campo  de  ação. 

3.  Além  dos  pontos  já  indica- 
dos, as  filiais  organizarão  confe- 
rências devendo  essas  começarem 
em  terreno  neutro  — teatros,  ou 
salões  que  possam  comportar  gran- 
des auditórios.  Só  depois  disso,  é 
que  serão  feitas  nos  templos. 

Os  trabalhos  acima  indicados  es- 
tão sendo  realizados  com  sucesso 
por  algumas  das  filiais.  E’  preciso 
que  tôdas  as  outras  entrem  nesse 
movimento. 

Iremos  dando  às  filiais  informa- 
ções a respeito  da  marcha  dêsse 
trabalho. 
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Para  Você 


Alimente  bem  a sua  Mente  e Rspírito  lendo  o 


= melhor 


SOZINHA 

Miguel  Rizzo 
Cr§  20,00 


MANTO  DE 
PURPURA 

Miguel  Rizzo 
Cr$  30,00 


ALÉM  DO  VÉU  prece  DIVINAL 


Miguel  Rizzo 
Cr$  30,00 


Miguel  Rizzo 
Cr$  25,00 


— oOo — 

RESERVE  AGORA  O SEU 

EXEMPLAR  DO  LIVRO 

JESUS  CRISTO 

llIGUEL  RIZZO 

Caixa  postal,  7.203 
CAPITAL  — São  Paulo 
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Escritórrio  de  ADVOCACIA 

DR.  AGUINALDO  COSTA 

(Professor  Catedrático  da  Faculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro 
— Docente  livre  da  Fac.  Nacional  de  Dii-eito) 

Rua  do  Ouvidor,  G9  - 3.°,  s.  33  — Tels.  23-1089  e 27-5299 
RIO  DE  JANEIRO 


DRA.  CARMEN  ESCOBAR  PIRES 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

Consultório:  RUA  7 DE  ABRIL,  235  - Apto.  308  - Telefone  34-1G05 
SÃO  PAULO 


ÓTICA  GARCIA 

PRECISÃO,  RAPIDEZ  E PERFEIÇÃO 
Sempre  os  mnis  moilenins  estilos  de  armações  — Oficina  própria  para 
preparo  de  lentes  — Preços  sem  coneorrência  e reais  descontos  para 

evangólicos 

RUA  SÃO  RENTO,  481  — FONE  33-1377  — SÃO  PAULO 

Ac.oka  tamüém  skcão  nii  jóias,  Rci.ógios  e iiijcteria 


C.  F.  FRANCO  ENGENHARIA  Ltda. 

ENGENHEIROS 

CLOVIS  F.  FRANCO  e CARLOS  F.  FRANCO 
Av.  Ipiranga,  1123,  8.®  - conj.  803  — Fones  36-5137  e 35-4578 
SÃO  PAULO 


I)H.  HÉLIO  KEKR  NOGULIKA 

ADVOGADO 

CÍVEL  — COMERCIAL  — ORFAXOLÓGICA  — TRARALIIISTA 
ADVOCACIA  EM  CERAL 

Escritório:  Lgo.  São  Francisco,  181,  3.®  andar.  Salas  1 e 2 
Fone  3.")-3311  — São  Paiilo 


DR.  SALVADOR  FARINA  FILHO 

ADVOGADO 

Ministro  do  Evangelho 

Escritório: 

Residência 

Atende-sc  das  10  às  12  horas 

Rua  Talhado 

n/’  16 

Praça  da  Sé,  371  — 3.°  andar,  s /316 

Travessa  — casu  5 

Telefone:  33-9052 

ônibus  67 

Sào  Paulo  — Capital 

São  Paulo  — 

Capital 

ATENÇÃO 

Faça  seu  terno  Sob  Medida  e pague  em  10  pagamentos 
— Confecções  finas  para  Homens  — Variado  sortimento  e 
um  completo  mostruário  de  tecidos  de  todas  as  procedências. 

ALF.\IATARI.\  IMPERIAL 
Sátilas  Pires  do  Amaral 
Rua  Rubino  de  Oliveira,  83  S/Loja  — Sala  1 
Fone:  9-7252  (Chamar)  — São  Paulo 


DR.  NEWTON  DE  BARROS  MADUREIRA 

CIRURGIÃO  DENTISTA 

Moléstias  da  bôea  — Tratamento  Clínico  e Cirúrgico  — Reabili- 
tação oral. 

Consultas:  Das  9 às  12  e das  14  às  20  horas 
AV.  RIO  BRANCO,  211  — 7.°  ANDAR,  S/  73  — SÃO  PAULO 


DRA.  JUNTA  MARINS  DA  SILVEIRA 

Moléstias  de  Senhoras,  partos  e operações  

Consultório:  Rua  7 de  Abril,  118  - 8.°  - conj.  602  — Fone:  32-9664 

SÃO  PAULO 


ULTIMAS  NOVIDADES 

HARSANYI,  Zsolt  — A vida  de  Galileu  (O  contemplador  de  Es- 
trelas) 590  págs.  Broch.  Cr$  150,00. 

HERMANN,  Paul  — A conquista  do  mundo  (História  das  primei- 
ras descobertas  e explorações)  Broch.  380  págs.  Cr$  160,00. 

KELLER,  Werner  — E a Bíblia  tinha  razão...  (Os  arqueólogos 
arrancam  às  dunas  do  deserto  os  testemunhos  da  verdade 
das  histórias  bíblicas)  367  págs.  Broch.  Cr$  160,00. 

LA  SAINTE  BIBLE  traduite  en  français  sous  la  direction  de  TEcole 
Biblique  de  Jérusalem.  Com  Intr.  e Notas.  Enc.  Cr$  470,00. 

LE  JOURNAL  DU  MONDE  (A  história  do  mundo  em  forma  de 
jornal)  52  N.°s,  1.500  artigos,  800  ilustrações.  Br.  210  págs., 
1 vol.,  tamanho  grande,  Cr$  360,00. 

PEALE,  Norman  Vincent  — O Poder  do  pensamento  positivo  — 271 
págs.  Broch.  Cr$  90,00. 

QUEIROZ,  Erodice  — Porque  deixei  a indústria  do  crime  (Narra- 
tiva de  Narciso  Lemos  de  Almeida)  113  págs.  Broch.  CrÇ 
50,00. 

SHOLEM,  Asch  — O Profeta  — 339  págs.  Broch.  Cr$  120,00. 

STANLEY  JONES  — O Caminho  (Meditações  diárias)  364  págs. 
Broch.  Cr$  120,00. 

TEIXEIRA,  Rev.  Alfredo  Borges  — Dogmática  Evangélica  — 334 
págs.  Broch.  Cr$  150,00. 

Variado  estoque  de  Bíblias  e Novo  Testamento. 

Pedidos  à LIVRARIA  INTERNACIONAL 
Rua  Libero  Badaró,  92  — And.  7 

Fone  32-1225  — Caixa  Postal  1405  S.lü  PAULO  — Bkasii, 


Peça  o livro  que  (juiser  e nós  lhe  enviaremos  pela  volta 
do  correio.  Você  só  paga  (jiiando  receber  a encomenda. 

oOo 

Serviço  de  Reembóiso  Postal  da  LIVROBR.\S  LTD.\. 

Rua  l.°  de  Março,  110  — 4.°  andar  — Rio  de  Janeiro 
oOo 

A titulo  de  sugestão,  recomendamos: 

“...E  A RÍRI.IA  TINHA  RAZ.vO” 
o livro  mais  famoso  da  atualidade 
Encadernação  de  luxo  — Preço:  Cr.?  290,0(1 


Um  modêlo 
íle  óculos 
especial 
para  seu  rosto! 


A ÓTICA  GARCIA  está  tècnicamente  aparelhada 

para  lhe  proporcionar  0 máximo  conforto. 
Apresentando  sempre  os  mais  modernos 

modelos  de  armações  e com  oficina  própria  para 
0 preparo  de  lentes,  ela  pode  realmente  oferecer 
o melhor  serviço  a preços  sem  concorrência. 


Confie-HOÊ 

a execução  de 

sua  receita  de  óculos 


VENHA  CONHECER  NOSSA  NOVA  SEÇÃO  DE^JÓIAS  E BIJUTERIA  - 


HARMONIUNS,  ORGÂOS 


Venha  escolher  entre  20 
modelos  diferentes,  o de 
sua  preferência  e esta* 
mos  certos  de  que  suas 
qualidades  satisfarão  aos 
mais  exigentes.  E quanto  a 
preços  - são  os  mais.  atra- 
tivos para  qualquer  bolsa. 


de  Tubos 
e 

Eletrônicos 

para 

IGREJAS 

ESCOLAS 

LARES 


ASSAI  BOHN  PETROF  HAMMOND 

quatro  marcos  que  otíngiram  o pinóculo  em  suo  especlolidade. 

ESCREVA-NOS  AINOA  HOiE  SOUClfÂNOO  CATAlOGOS 


R.  24  OE  MAIO.  242  « C POSTAL  S68  * S.  PAULO 


A 

CASA  PUBLICADORA  BATISTA 

vende  os  nielliores  livros  |)elos  menores  |)reeos.  Fa(,’a  iima  visita  â 
nossa  filial  mais  próxima. 

His  os  seus  enderè(j'os ; 


BELO  HORIZONTE 

— Rua 

Ponte  Nova,  710 

BELÉM 

— Edificio  Palácio  do  Rádio,  aj)t.  403 

CAMPOS 

— Rua 

Dr.  Lacerda  Sobrinho,  20 

CAMPO  GH.ANDE 

- Av. 

Mato  Grosso,  1.137 

G01.\NTA 

— Rua 

Sete  de  Setembro,  45/A 

.ÍO.xO  PESSOA 

— Av. 

Presidente  Vargas,  s/n 

MANAIS 

— .\v. 

.loacpiim  Nahuco,  2.015 

PÒRTO  ALEGRE 

— Rua 

C.ristovão  C.olombo,  1.158 

RECIFE 

— Rua 

Gervásio  Pires,  55  (B.  Vista) 

SALVADOR 

— Rua 

Sete  de  Setembro,  275 

SÃO  PAULO 

Av. 

São  .loão,  810-820 

MATRIZ 

- Rua 

Paulo  F^ernandes,  24  — C.  P 

Rio 

de  Janeiro. 

CASA  PUBLICADORA  BATISTA,  a editora  evangélica  pio- 
neira do  ramo  no  Brasil.  Meio  século  de  existência,  espalhando  pelo 
Brasil  e pelo  mundo  uma  literatura  para  construir! 

VENDAS  PELO  REEMBÔLSO  PO.STAL  — C.  P.  320  — Rio 
Rua  Paulo  Fernandes,  24  — Caixa  postal  320 


INSTITUTO 

RUA  MARIA  ANTONÍA, 


MACKENZIE 

403  SÃO  PAULO 


Mensalmeiiti*,  iiiiin  dos  auditórios  do  Instituto 
MackcMizie,  roaliza-so  a reunião  de  Pais  e Mestres,  ('onstain 
do  programa  nnmeros  de  nuisiea,  geralniente  exeentados  por 
alunos  do  estal)eleeimento,  desde  o eurso  primário  até  o 
supt'^*or,  e uma  preleeão  sòl)re  tema  de  interesse  dos  pais 
(|ue  SC  preocupam  com  a eduwaeão  dos  seus  fillios. 

A fotografia  mostra  uma  divssas  reuniões  no  ,\udit(’)rio 
Mui  Marhosa. 
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